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Deu entrada na Prefeitura um ,pedido, de aumento nas pas­
sagens de ônibus do Estreito à Ilha. Os donos da Emprêsa que­
rem ver o espetáculo - lindo pra êles - que é a passagem a

pé dos trabalhadores, carregando marmitas, em demanda ao em­

prêgo
'o cá .na cidade. Não têm a mínima consideração para I..com

a maioria' dos habitantes da Capital" formada: quase tôda ela de

operários e funciollários, No mesmo diapasão vibra ___..,_ pelo me­

nos tem vibrado - .Q Prefeito da Capital, uma vez que sempre
os atendeu. Para êles pobre não 'tem voz, Esquecem-se que um

dia a casa cai. Ofhem que as eleições já vêm perto.
NEM TR�S'" M�SES E ... NOVO AUMENTO

Não fazem, ainda, 'três mê-
I
no sentiu mais um saque à sua

ses que' o povo florianopolita- bolsa (magrinha) com o au-

':ft_"

'�,,:
"

-�
J

1956

mento nas passagens dos ôni­
bus. Conseguiram, em [unhe
passado, os proprietários dos
coletivos que servem à- Capi­
tal e os Municípios proximos,
(São José, Palhoça, Santo A­

maro, Biguaçú), um aumento.
As ínterrnunicípaís, de 100 por
cento e as perimetrais de Cr$
0,50, (33 por cento).
Contra o interêsse popular e

contra a justa reação de nos­

sa gente, que chegou mesmo a

ameaçar guerras, votaram os

governos estadual e munici­
pal.

OS TUBARõES QUEREM
AUMENTAR �S
PASSâGENS

TRANSFO�M4R (,)S C.(\COS
VELHOS ])A LINHA., ESt.rREI­
'.FO-FPOLís EM OARR.oI3' DE
LUXÓ E' A,. PALAVR.A DE
ORDEM DO'S'''--DONOS l)A

EMPnESA

t', .

Mallób:rlnt ÓS 'Lõéiidóres Pà�a
", 'f!i-""

,'.'
, -,
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�.J1mentáre·m.�' OS Aluguéis·
- �'

Se 'Ia pr'orrogação :da lei do ..in'luilinato não fôr votada em

tempo, os iilquifinoS' verão," da -'noite pàra o' dia, aumentados

os aluguéis. (j) Dep. Federal Abguar Bastos, dà' tribuna da Câ­

mara, Federal, fez vibr.ante díséursu alertando- aos inquilinos
sôbre o. boicote que vem sofrendo o projeto Steinbruch. Disse

L
• '

o parlamentar petebísta que, caso não s,eja rt,tatador �f) projeto
imediatamente, requererá novo relator e marcaré prazo para

� �

receber parecer. Está em perigo, portanto, a lei' do, inquilinato.
Em defe�a de seus ínterêsses devem os inquilinos\< mobilIza",

os locadores.

na conversa e promoveram- a­

quela parada a frente da Rre::'
feitura. Não contaram, porém,
com o Prefeíto na epoca, o Ve­
reador Antonio Apostolo, que
além de fulminá-los com um

enérgico NÃO, chamou a Di­
retoria de Transito e esta à
Policia e os removeu dali, fa­
zendo-os voltar à linha. Foi
pena que o ilustre orador An­
tonio Apostolo não tivesse a­

plicado uma bôa multa .por
fªlta do cumprimento do con­

tra�to que os- obrfga a fazer
viagens regulares.

éar80 Progresso dçS�Qatarina
::".'a;}U.�ião de T�das às fôrças.�·.': 1
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"./NI'��..r-'"-II'#''''''''' Agora, passados êsses poucos
� O IPaÍs .atravêssa, no momento atl.!.al, uma fase impo!ta�- dias, voltam, novamente, os

j te do seu desenvolvimento político e eeonôrmco. No 'plano na- proprietários dos ônipuâ ;l so-

Z cion�l, as força,s democráticas e patrióticas -saudarami e aplau-. ,lie-ítar! da Prefeifura, ma\s u-

díram -a a�itude ..
do, Govêrno em denunciar o "acôrdo atômt- ma majoração, desta vez.. o dô-

co" Icom os IEJ(. UU., e l)or ríxar em bases nacíonalístas a bro das passagens. PEDIRAM

nossa política atômica. ','
, CR$ 4,0@.

-

.1!\,qui, o govêrno do Sr . r: .forge'-+ Laoerda, além das cons­

tantes declarações. pelas liberdades i:!u;Uvidua.is e de ímpren­
Fia, Iançou-se no (etppre�ndiIAefito notável que é a oonstrução .

dai usina-'térmo-eletrip,a de 100 mil Kw�:que trará, eomo conse-

��
.quência, 'um rápido (Jesenv01ViimCl:'�to lindus1lrial IDo iE&tad:9'.
Mai� importante ainda ê o 'fato ,de tal empreenâímepto ser fe.�to
sem a participação do truste americano, BOND AND SHARE.

2 Essas c'tlnquistas mostram as .grandes vítõrtas que pÓ,de- o
�

§ nosso povo-atcaõçar. Mostram que, mais» do que) nunêa. é índís- E' uma temeridade viajai nos-
"

'1
pensável a consolidação e o fortalecime'nÍ'o de uma ampla' e .,

ônibus que fazem Canto-Cída-
f' �'

" '-1;
I

)]ólida un\ão de todos os brasileiros,. ...

. de.. Eu qu'e- o diga. Em cima
J' Só es_sa união pode garantir, na prática, a realização da dá ponte, principálmente, ou-

... ,política traçada p�lo Gov�r�o 'Federal )no' terreno da energia ve-se ,o�, sussurar das sen,horas

atôníica,. princjpahg.�nte qy_ando há prenún.cios. das 'fõrça.s rea- Il"ez�.�do. <f" padr�e-nosso .. Ou�e·

! c.icnáriªs ,em �res;sionar .ó, Govê�rn? a 'uma iÍl)ld._ança na atual, ,se,: ?md�" desafo,�os dos· cobra­

� lmha naCionalista da ;p·.ohtJca atolUlca. ''''.

I �or�s" B._0mes feIO,s do chofe:,

�
Em nosso· Estado, essa .i'mpla e' sôUda uniã,o precisa fazer

i
TC .,.,ll�dIgna��. pe�0 est�d� qos 0-

....

�entir
..
a, _cer��s setores �e

.• aciO�ário�. �gue' nã.o h.á. m.ai.s· lugar para' n�bus. P01S

.. �:'�' e

I Ju'S.ta�e.
n-

eles. � ,Sr. GO"etrtador Jj)rge Lacerda, para 'fazer um bom: go- . f t.e
. e�s� e�pres,� .�1aem lIdera

"i' verno, necessita, do apôi'o de'l_idido ·de tôdas,as forças) e, c.orren- 00 ,mt"°Yd1I?ento . 'dPdelo. aumen:t.o.� .
. , ',', _ u ro la a Cl a 'e presencIOUtes populareS': Mas, por 011t1'0 la.do, tamb:em e necessário que o .. '

. . j. ,. •

Sr. !1?ve�n:,dor inicie, imediatam��te, a. 1�ll_lpeza nos órg�os i
um aco.nt�,�I'n;e�to IFlS�l�o, lm-

. l:\dm�mstratIvos dos elemenJ.os 'Venais e permclOsos. ,par na histona catarmense.

�. �xcia. dev:e começar pela punição (nãp basta remoção)

�
To�os os caGOS velhos ,do Es-

itos re'SiPO'Itsá�eis'��.IOS. acontecimept�s de Joaçaba e Erval do. treI\o �pr�� C01,IQCa.pos a !re_n-
Oeste, que contr�(hze'ndo suas palavras de ,garantir, em todo

te da P.refeitura, em desafIO aQ

E t d l'b d d d' . ' -..' -: . pOV,Q e em afronta ae Verea-
o s a_ o, a I er a e e Imprensa e IndIVidual, sevlCt!aram um., ; d A t�' A' tI' 't-l3upl'�nte de. Deputado :do jPTB e dep.redaram 'uma estação, de" p'orf :tn 'OnnIO pos � o, en ao

rádi'(j,": .'; �"
�

'- r� .e-lO. .e�-s-e ásslm:
_ "0.5: pro- '!

�
A· ''''1'''' 'l'd "

-, l' . . ,

. pri'etários assediados p0r 'seus
_

' amp a e .80 I a umao, rec almada por todos os patrIOtas, d ' '
".. _,

-, f' r -

E t d
'

- , ·emprega· os que eXIgIam, o pa-
começ<!u ao ,Is.e I o�;]ar., em nosso s a o, 'com a luta pelo salano· .: .• - t�' d" ..

1'" d"mínimo. e contva a carestia, póis dela participam os sindicatos' ��dmen °t e s:eu;s t�ad' anos, . :-
, .', .... d

' , '.' - V.I' amen e aumen a os ao nI-
opera;lOs, as' onas de casa, os estudantes, partidos políticos I d J' " .,

"

'

�
e
I·

" 1.
',' - -

'" ve o n.ovo sa;.l(,lrI<O mlnlmo,
" o pqvo em gera •

'

" - .
'

. 'b'-
.

Essa,
união deve se 'solid�ficar e 'revigorar com' a. l)artíclpa- nT�oheumPd�lt:ram,- essa "o rl.gaçdao.-

d
..,.

,

d
'

.... t d .' m am 1 o aos emprega os
çao, ca a vez Imalor, ' as ·pessoas m eressa as na melhorIa das I g

,

f' ,

'd

;
.

I con�:���f� .•:�:a�: :=s:p:I�a::� p�triótas e democratas fi' �gl�r:��.e�tQoq�(: ��f:·�ri6��s�d���a�- -. -

" . .
. �, ,- .

a· u�m. uem 01 que Isse .

.,' �o P�.V?' em ge.ral,. aCI�a de, q.ualquer dlverge.Qcla _poh�l(�� ou' P�garam 'o dinheiro. ao au-,;;,;, , ; : Ideolog:Icª" no sentIdo de se umre,m "para a IJI.ta, que tera como m''e'n,to e c'í;;ntrat- ,.." "

't':� ,_ ' . . . ", ",. aram i'@ seu

'''.
� objetivo conquistar 'uma política ,externa independente para 'o BeTnardino pa'r· d', g' ,

'

B iI .

�IT
.

t
.

-

l'b d
' a a vo ar novo

.

t r;s e umaS
o 1 Ica In .e�n : que -assegure

",.

I er ade parél, aumento; e neea a�ã os cón-
.

p os e, em �nta, Çaftar:l�a, �ncontr·ar so.}uçoes �ara ?s· _

pro:- datares, cltoferes" inecânicos,
:�. -""lt' :le'rna� {�e' �f!lge: °t .�?V�t ta1s.,: a ,fallta_ de ,energia. �letrlCad' � ,,- �p�ssoal de esçritório, etc. Es-

t,',',)<'?'�
, e.s�nvo V'lmten o ,f

ta
' ri ICU ulhra,.a sdo�uçal� �ara a cns.e _ma e- tes, comQ era nat.ural, pássa-

t r�Ira, e, en re ou ros, a me. orla e. � anos e condlçoes de
. ram Ca pressio.nar os patr5es.-�.. •. vlda, para, os trabalhadQres. I''" Muito ladInos �l,le sa-oc,' at;\roveI", '

.�,;,<,: �oI'
,,' ":1."'- l:'

» t· " ..

l..� .." ", ��� fam-se �os f1;l.Q�,ionários e di-·
.�.�,c:s'i....fi· J�';'.. ,'" • .!'-- ,'I(':."

.,__

�'
•.'':'1� J_- ..o.t' �."��.� ",_ • ';'1'

QUAL SERa', DEST"'_ VEZ, A
POSIÇAO DO SoRo OSMAR

CUNHA ..

. .,

Quem está outra v.êz na Pre­
feitura é o sr , Osmar Cunha ..

-'

. S. S. já voltou, de ruais Uln
dos .seus -inúmeros passeios.
Estará êle inclinado a da:rr�'boi
la" ,aos reclamos dos patrões
€I::l'l detrimento. 'das condições ,

do povo? S. S. está utilizando"
Q método que usou para jus­
tifícar-âe do aumento que con­

eedéu há três» meses atrás. Da
úLtima· vez, servindo-se dos es-

;ti,
I

�,

tudantes, alguns dêles seus a­

rnigos particulares e de outros

particulares amigos que não

estudam, deu, de públdco, au­

torização para, o aumento, sen­

do "ovacíonado pela torcida u-

-níformizada" . Prometeuc> tam­
bém, se os gananciosos donos
da emprêsa não

�

aceitassem o

aumento. cedido que era me­

por que o desejado, êle, o Pre­

feito, com a ajuda, dos estudan­
tes, encampava a emprêsa e

resolveria o problema dos trans
portes sem aumento de' uni
cerrtavo siquer. Estamos nessa

doce expectativa hoje, Pro­
meteu, mas esqueceu, parece.
Novamente, volta o sr . Pre­
�eito a usar os mesmos méto­
dos: convocou uma reumao

com a UCE, Conselho de Re­
presentante' ,da UCE, Rádios,
alguns [orrraís, Comissão con­

tra a Carestia e Federação. dos
Empregados no . Comércío , A (

(Continua na "2:8 página)
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'velhas tradições â zelar. DeN­
tro da ordem, respeitando o

,sossêgo público, ..todos devem
endereçar cartas, �elefonemas,
teiegramas, memoriais à Pre­
feitura, solicitandb que não se-

jam aumentaélas as passagens
<!los ônibus, nem ,os da Capi-
tal, nem os que se li�am a ela.
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Rua Ãnd ..ade:· Neves N.o 155" Edifícipi _ltapÍrú, 3.0 andar'
. _§_"') Oonf.l1airam núpcias, ne >!dia 49 'p.. p." o sr. Jalrp.� I?'e,� 1'1,

. 'funcioniF10 dQ ,IAiPI e ac::adêmko de Di-re:itq, filho do dl��mt0 .. _.-<= ,

. "

�. '''''''f :::

cás�1 ,Sr: �e.dlr�· Destr,i e exll;la .. BSpâsét s(.� Markl:- �as jDo,res ªª
Dé1st.ri, tom ,ao srt-a!ó N;!seli Faim, .dileta filha do dIstmto'. casal ==_==_ . "':�':""�'�"�"'�'�"�'

, P-O''''RTO ALEGR'E R. G. S. ;=_�.s-t":"'Mán:@el Faim F'aiat! e exma. espô,$a sra. ,�aid,! Faim Fal�d.
:...'_

. ,�' ��0S jdv'ens nuben,t�s. 'Os mais' ,sinc.eros, v0toS' de perenes fe:
, li:cidaães, ê ó lfí'ae lh�s deseja �'UNJiDADE". ª . .�,
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Entregui�tas. In(onform�do�.'

. .

'

./'1'.
HECUSAM:·,sE os entreguistas cr aceitar a tretnen­

dC;Z deriota que lhes inÍlingiu o povo brasileif(;i;,fCom a

adoção, pelo aovêmo, da' nova política ·nuclear. Na
imprensa, no' Parlamento, em tôda parte, procuram
tecei .c(s mais- sórdidas intrigas, insultam o. Conselho

,t. .
.

de Segurança Nacional e qualificam n:l!eSlno de "icu-
- so"

'\
a 'reunião hi.stórica é� que este orgão tomou

aquela resolução.
.

, -
.

TRAfA.BE' de uma caaplxi eção visaoiio a ,recon­
quistar Q terreno pez;dido pelos' imperialistas norts-cme-

-

ticanos, a criar condições para -a eJabor,âção dê um

novo a'€ôrdo, ,igualmente lesivo aos interêsses nocío-"
tiais. ,O que. quer essa imprensa - em particular' o fi

'C'(jrreio da Manhãll, do Rio' e êsses parlamentares,
entre',"êles o senãdor Fernandes relvara, - autor do
discurso de provocação e insulto; _(1 qUEr nos teieti-:
mos em nosso tsniciàsi:» de -onteríi - é a eterna pe:r-'
tiumênaia do País' nçr condição de ca'úctatáriol�(ios E.s�
tados EJnido�'i a manutêiIção, por tempo indefinido,
dós priviléçfios çie qUEl têm giózddo aqui os monopóliOS
qti� nos exploram, empobrecem e oprimem. Nada, pois,

,. de mais ar.di-t)Gitriótic�, d� mais indigno. .
.

VElÁMOS, no en tqnto, em" que consisté" o seu. qr-
.

qumento pÍinêipal ço.pJra a decisão 'do COIl'salh9,.. 'de
Sí3guranço' ijqciontzl que revogollz o acôrdo dê pros­

.. pecção com os EstCldos U:mi.dos. Q motivo, de' iatbt.;' é
simplesmer-J.te destituido de qualquer fundamento..' Jr
reunião teria sido uma fafsà > porque' o esquema -da
nova política nuclear fôra, segundo afirma p "Correio
da Manhã", elccboi'ado apénos- por um ofJcial, ,não
pêla comissão desigrfida peJo sr.; Juscelino K,.ubi'ts-

(

clí.ek. Mas, é o próptio..'- j'órrial qu� tece sôbre 'o Conse-
lho de Segurança rNacionaI os mais desprimotQsos C0-

mentGtrios·, que reconhece ter a �esma comissão de­

lega(j:ó .poderes ao referido 'olicial e, finalmente� apro-
,

Veado o esqUEm'la depois submetid.o à cGnsi,deraçáG
- �.

, 1: ,'"

" d0 Conselho. E'. c1aro.-cIu'e, do m�$mo tempo, junta-se
C:f�ê$te um ·segundo

"€lrgume:nto": o dê que a decisãó
não podia ser adotada pot coincidir com o ponto'de

'" vista dos comunistas, como se o Jato dá condição de
çomunista inv:alider:sse o direito de 'Opinar favoràvel'!'

/

mente", aos interêsses l'laciod,ais, :e não f,ôssem, !11,es­
mo, os comun�tas in.fran�igentes, provados e recónlle-

. c{qOS patr4'ôtas.
. .

NÃO SERA', -por certo,. dessa formp que�ps agen-'
ie$ do 'imperialismo conse,guirãO ,confundir a ópinião
pública, e muito menps encobrir o fato incontestável,
de qUEj aquela memoráyel decisão do Conselliô ,<de

Se.gürançc:;r Nacional é uma das mgis legítimasexpres­
sões da vontade popular de, que.:h.á reCjistro'�nos úl­
Umos tempbs:� RecotlheceUi e$tcr Yf?rdade inclasJve.o sr.

Juscelino Kubitscb.ek, quel' ao ratifIcar- '(3)' ato, quer,
pouco, depoi.§" ao respondêr a uma; ·petgt.mt� do "He­
rald Tribl.�ne/l, de, Nova YoÍk, quandO' assinalou a exis-'

': tênc1.af'aqu.í ·do que chamou '�o nacionalismõ econômi­
co�/ observando; -a respeito II

�star foraj'de dúvida cpJg.
�s gove:rnbs não podem ignorar tendênCIas dêsse\ fiF;�':-'
po, especial�er.it�' quandO' elçts COilstituem a expressão
da vontade popular".

"

A N:OVA política Il.liLc1ear eslcí; ppFtantQ;,. acima
de 'quaisquer discussões, de quaj.squ,�;�d�VtiddS sôbre
se 'deVoia ou não ser adotqda. El.a' ref1et?�:não ap�nas'

.' �

.
,

.. " .,. .

�

o verdad�ir:o' interêsse do país; como sobretud'O
_ espe-

lha úma situação concréta - o povo brasileiro está ,­

presente para �a posse completq de seus destinos.
- ,�_ .. _., • .r. o

..... -�
.. -

�... ,., • ...... .... :I. ••• -

� ....

.

li" ..-r �c, �
'I"

�'UNIDADE 5 (I� Outubro de 1956
'''' '.

A'umento" �or Oni�us ...
� Dé','�Unidade em Ilnidáde

(Continuação da la. Pagãna.)
11' .

estas alturas já está estudadi­
rrho e o povo terá que engo­
lir novo e escorchante assalto.

o "PlRESIIDEN'I'E ·DA REPÚlBlL]C'A inaugurou, .día 27 p .

passado, a Fábrica de caminhões de São Bernardo do Campo,
em São Paulo. Foi dado, dessa maneira, mais um importante
passo na indústria automobilística do. Brasil. JK dirigiu o 1.0
caminhão fabricado tetalinents no Brasil, inclusive motores.
No discurso -dísse JK: éj; rl�'h0lução de h0je é a do desenvo lvi-
ment'o .nacíoaal.

"

o rovo. NAO ESTA' DOR-

""'l\\INDO' \
.

x.x x

IENQUANTO. A. INGLA)'ERRA E �:R�N.çA se desesperam
e os EE. UU. ameaçam o mundo cem uma pistola atômica, Q�
árabes, lavando os pés nas -sagradas ágtías egípcias dOr, surez, 0iJJ.­
�êín maS:ica, cantam poesias é cultuam o amôr universal.

;

Cuidado, sr. Prefeito, o PQ­
vo 'não está dormindo. Lem­
bi'e-se que êle só ganha (e
muitos não) o salário mínimo

I' de Cr$ 2.400,00, .o que não dá

para comer, quanto fiais para )
x x x

. �,

andar de" coletivos. De�ta vez A PETROBR.ÁS já fala por si oonfirmandosa ju'§tez� €la
o' "tiro"-pqcle-lhe sair 'pela cu campan._ha: o petróleo é mosso. É nosso mais' poderoso, eficíen-
Iatra , Os explorados operários, te ee:. rápido meio de alcançarmos a,�.e:rnandpação econômica.

,

',os jovens estudantes e os .sa- IEm receate eonrerência o sr. Janaej Nunes; Presidente da :Ae�'
csífícados funcionários púbsi- trobras, declarou .flue já próduzimos mais, da "metade de nosso
cos nã� colaborarão .eom ..V. consumo. Só a Refmaria Bernardes produz 7:2. mil barrfs de
S. em qualquer aumento' que óleo 'crú por dia, o que significa uma. economia d1à:rtia d,e .mi-
queira conceder.. iEles' já estão' lhares de dó!alr'e,s,".,........

.

"'.: v

• _.

cançados de .' ouvir promessas; XI' x x"
estão fartos de ser -enganades, U:L�Â DAIS êONQUISTAS DO POVIO inscritas na Consti-

. estão. ��eios �� �e .sgbm�teI1e;n. . iui�ão e,até h'():je, não regulada é a -extensão da -legislaça;Q tra­
'�os perigos díáríos' � q��, 's.a0·,··, 'balhísta ,aos' assala-riados agrícolas, 'I'ndavia 0,$ acontecímenfos
Impostos peía Empresa .,F,l:ona- I

d' 'p'., "d'
.

, .'
-'

';,' , ,.0 norte do araua e o' continuo acor ar das grandes massas
I nópolís. I" •

,
,

I'
,

tão maré d d di A'
,

.

S S S It
-

. ,

.

_

camponesas, evaram a ques ao paraa er�, em, '0 la. ssim e
,e '. . aumen ar 0,8 pre .'

pmB' d t d nu
,,'

t d 1'" t id
d 'd d d que'o -:L.I 'eu. en Ira a um proje o e ei que .es en, e os

??S tS pa��él:g�ns po 'e,_ �'� : �
, 'bene:t1�CÍ!o's ão,s trabalhadores nOI meio rural e, o líder F'ernçmd0

I Ja, "es �r �erd o e que nao era Ferrari anunciou, irá req\ae ·eT. e' i .de urgência ao mesmo.
'" ---!!. amem. . ,e quem quer que

seja. E, o jUlgaméFloto dêsses ,,' .
Xi X x

�atQs, o povo saberá fazê-lo BO
,.

ill1RASE ANTI-HIGIÊljIOA DITA
.

fllituro. Em 1958, portantd, da- RôLHA: engol:indo 1sa'poS·'·e que eu faço_ minh,a );)lolí�ica .

.I
qui a 24 meses"" v:amos' ter :e- Quê est.ômago!

. .iII< '

.leições. . .

�,
. .'"

v ,

Resta-nos teF de suportar o

.aumento dá carne. Não quere­
mos nem pensar no dos ôni­
bus,. E,squeça a política, es­

queça 'os· grupos que o elege­
ram � volte-se para 0 !,>ovo, sr.

Prefejto. Mande as denos da
emprêsa plantar favas. Deixe
o preço como está e é care

à.emais. uni eonselho, ou me-

, .:'i

'I
,,,�

...

."

11'
. '.

"lhof, uma sugestão, faça uma

enquête com os moractores do
Estreilto e V. S. ver:á como ê­
les não J,'>odem pagar mais.
De qualquer modo, resta-no.,$.

ape]ar ao povo para que se

mantenha . alerta contra -e_ssa
manobra .. Estej'am ale.rtas tam­
bém os e,studaBt.es, que têm

,...
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IS de Outubro � lQlS8

o De.,putado' Osni Regis-,PSID
........Lajes protestou contra as ar­
bitrariedades praticadas pelo
Delegado de ,Polícia de Curiti­
ba nos conta os �enlro:pes Eu­
fr.áslo e Juvenal AltlDio' Frán­
ça. O delegado de Ourítibanos
por, motivos polítícos espancou
'os "citados .cidadãos e os con­

duziu 'presos a cadeia daquela
cidade.

'

BENEFíCIO AO FUNCIONA­
LISMO

.'

'O lDepútado Bahia "Bitten­
:c0urt-'PlSD-Itajaí, apresentou
um projeto, com a fínalidade
de 'isentar o funoionalismc pú­
blico do pagamento da con­

tribuiçã'o, mensal devida ao

Môntep,io nos meses de No­
vembro e' Dezembro.

COMISSAO DE INQUERITO

Sob a presidência do Deputa­
do José de Miranda Ramos -

.
"

DR. AnOLPHO KOND�R

Revesenciando .a memória $lo
·JDr'. .Adolpho Kõnder, a Câma­
ra � Municipal suspendeu a ses­

são do dia 2'6 de setembro em

homenagem ao passamento dos
ilustre catarínense,

O'' "VETO DO IMPOSTO
PREDiAL

..

�
• I

Para apreciar o veto de
Prefeito Osmar Cunha ao pro­
[eto que modificava o- impos­
to predial esteve reunida a

Câmaea Municipal. A matéria
.em ·apreço.;,,' suscitou longos e

ca·lorosos' debatês. A ",otação
foi secreta e O' veto rejeitado.
Votaram ,contra o veto oito ve­

readores e seis a favor.

CLASSIFICAÇAO DA ÇA�NE

o prQjeto, apresentado pelo
Vereador Ca,rmelo, Faraco, que
elassifica a, carne verde provo­
cou longos dé'bat'es. Algqns v'e­

readores, não podend9 votar

FED-ERAÇAO CATARINENS�
I;)E DESPORTOS UNI­

VERSITARIOS

, O Deputado Orlando Bertolí
PSD Rio do Sul, apresentou

U'111 projeto 'que declara de uti­
lidade >-pública a F. C. D. D ..

CO�TRA O FISCO ESTA­
DUAL

,O deputado Ivo Silveira
PSD .....:. 'Palhoça, protestou con­

trà a F.iscalização da Fazenda
do -a!:stado pela maneira incor­
reta com que vem notífíêando
e multando os contribuintes

. pertencentes .a oposição .esta­
,

dual.

\,.... i;.
•• '"

'7.
I

"-

contra' (pois=seríam desmasca-
rados perante o povo) usaram e

abusaram do ,regimento da Ca­
sa, jogando o projeto às Co­
missões, Consultorías .etc., etc.,
Estes meios de nada valeram
pois o 'povo esteve v1giléltI!te
impedindo qualquer saída em

falso de alguns vereadores.
Com êste projeto a úníça ca­

tegoria de .carne Iíberade é o

"fiM mlgnon",
>, '�

PROTESTO CONTRA A PRt
S,AO J)E UM PESCADOR,

O vereador Genésio Leoca­
dio da Cunha protestqu contra
a :prisão de um pescador, resi­
'derute ,na lBarra, distrito de'
Santo Antonio. 'O referido pes­
cador �oi: ,preso e conduzido pe­
lo delegado darquele dÍlsltrito a

presença do Direto� de Caça e

P'e'sea, sob a ,alegação de "ter \

infringido as leis de pesca."
Mos'trou o' vereador a arbitra­
riedade da pr.isão e i�;:olicitou
inJJ�flmações - a respeito junto
ao Diretor de Caça e Pesca.

A&Marcha , da,Campanha
A Comissão Estadual d.e Santa Cat(p"ina, apresen�a o Quadro

Demonstratlvó do Resultado da' Campanha Pró J'ornals :Populares.

Quã.ciro 'tia ,Campa.nha até o dia, =lO de setembro

GrUpo A
Cômissão Estadual .

Comissão Castro Alves .

Comissão Monteiro LobatQ .. , .

Gdmi1?são_ André ,Rebouças .

ComissâQ Féiipe dos Santos .

Comissaó Felipe Camarã0' ','"

Cémissão Osvaldo -Cruz .
"

,

Grupo B
Comrssão: Floriano Peix'ÜtQ ,

Comi�são Jos édo Patrocínio •....

CÕll)�ss�o Si�ueira Cámpos .

C@mlssao Eshllac Leal � .
'

Comissão Presidente Bernardes ..

TOTAL _.�.,."
-

.. ,' '9 I •

c.ota
95.6'09,00
25.000,00
15.00Q;00
"lO.OOÓ,OO .

, 10'.000,00
10.000,00
10 ..000,00

Realizado
.':;�23. 480,00

6,526,00'
3,.0�0,OO

%.
24,7%
26,1%
20,6%

<

3.200;Op "22,0%
�.500,00 15,0%
i :;150,00 11,5%

"Cota
5-:00.0,00-
5.000,00
5.000,Ó'O
5.000,00
'5.aOO,�0

Realizado %

,500,00

500,00

10,0%

10,0%

200.000;00
;

39.916,00 19,9%

"A CO,missão E'st�dual comunica ,que j,� e��iou 20' mil ,cruiei�"
ros à C<?ínissao Nadonal e, mais ,20 mil ao jornal UNIDADE.

,� ,.-,

",'�' '(
....

('';".
:

",tll!�.J
'UNIDAD:& .

' .....

tJoinvHe do correpondente)
. Os trabalhadores de Joinvile,
Il',eceberam .com indignação �
notícia de que a refeitura
Municipal, não havia pago o

salário mínimo de Cr$ ..... :
2.400,00 aos seus operários, pe­
los serviços prestados no mês

I

de 'agôsto. Burlando ,�, lei "0
Prefeito João Colin, ver cau­
sando enormes preJU1ZOS aos

trabalhadores e suas famílias
v

que contavam com o salário
mínimo de, Cr$ 2f.400,O,O'.

A atitude do Prefeito João I

Colin não tem justificativa,
pois a Prefeitura de Jolnvíle
desfruta. de uma ótima' situa­
ção finaneeira -motivada pela
escorchante alta nos impostos
municipais. A renda da Prefeí­
tura de Joinvile é o dobro dá
arrecadada pela Plrefeitura -de

floiri�n6polis.

",:
,

�

:.As'seln"leia:��eQislatiVa' . Â "Pref-eitura de JO,inv�le e ,Varias Em'presa.s
��;::�1 :J:�"aP�:� ,Não ;,[s'tão' PJ'ag,ando o Salário" Mlni"momissão de Inquérito a fim de
apurarem as responsabíãídade
no caso da prisão e, espanca­
mente do suplente de deputado
do P'I'B Agostin�o 'Mignon�.

o EXEMPLO DA PREFEITU- ,

RA SEGUIDO POR OVTRAS
FIRMAS

� Várias empresas desta cida­
de, burlap.l Igualmente a lei,
seguindo o exemplo. dado pela
�refeit,ura. As que pagam \O.
salário mínimo exigem de seus

trabalhadores, uma ,Pl1oduçãe,
maior do. que .a habitual, esta...

belecendo "tarefas" ou "em­
p,r,eitadas'!. pelas quais não- é
possivel 1&tingir com um tra­
balho normal o índice de Cr$
�.400r,OQr. t
Outras. firma-s "simpleismente

obrigam os empregados (em
partículâr aquelas. que empre­
gam mulheres) a assinarem o

recebimento "do saláeio de Cri
2.4ÔO,OO" 'quando na realidade
recebem. apenas Cr$ H>OOÇoo. A

,

não alceitação d�sta ",eamorra"
é 'Kespondida ,com a despedfda
e outr.as" forma's de 'coaçãõ' nas
quais 'os, patrões são "técnic,os".

CONCORRJJ.:NCIA DESLEAL t'

AS 'FIRMAS ,Q;DE ,.PAGA,M"
"

.

1N0 entanto, ,existem na cida­
tle várias fi.rmas que estão p�­
gand(i) o salário ,mínimo' r'egu­
lalrmente, sendo portanto pre­
judicadas 'com a desleal con­

cor;rência das firmaiS inirato­
ras da Yei qtre' êlevou o salá­
rio mínimo para Cr$ 2.400',00.

SINDICATOS
"

ciel, para, que l' lei ,sej,ô.J cum-

prida.

Mas é se organizando em

torno dos sindicatos que a clas­
se operária pode etetívamente
conquistar tôdas a.s suas rei..

vindicações, A experiência da
luta, vitoriosa, pelo novo salá­
rio .mínímo, mostrou que os

trabalhadores quando unidos e

,organizados constituem uma

, fôrça invencível,

��
...ffJ. "'�\."':

Os trabalhadores de Joínví-

le, que foram vitoriosos em sua

luta na Campanha do Salário

Mínimo, conquistada em pra­
ça pública, não recuarão um

passo.
'

IVárias medidas estão
sendo tomadas junto �1O .re-

presentante do Ministério do
Trabalho nesta cidade, Sr. Ma-

.A, .� � X P :0 S r ç Ã 0,.,
Confecções finaspara homens, senhoras e

crianças _' Variado sortimento de casemíras,
.

linhos nacionais e estrangeiros - Sedas :­

Tapetes, congoleuns e passadeiras - Máqul-
:,.:

..

nas de costura importadas. "

,

. '",' '.(
,

" Vendae à vista e pelo sistema -erediârio \.),
.

. '!'
.

�

. .r \.f.'

Rua Felipe Schmidt, 5� - Telefone 3603,

�
COISAS ,:,��r� �ft�êISAM �

,

�SEft ',unAt�:;' :��ç:,
" '

,0;.

A ESTRADA DO TRIGO, que ligará- o Oeste ao litoral CQ­

tarinense, possíbílitando« um rápido escoamento da nossa produ-� , .

çao agro-pecuarra, ';!l
E lembramos que isso foi promessa eleitoral do sr. Gover-

nador ,

j 'i,
' ""c. I;'

'

CRIAÇÃO, POR PARTE DO GOVÊRNO FEDERAL, de jun­
tas de conciliação e julgamento. Velha aspiraçao de nossos tra­
balhadores, principalmente: dos municípios de Blurnenau,: Joín­
ville, Itajaí, Caçador e Cricíuma e outros onde maior é o' mo-
vimento 'o,perário.

'

Com a palavra 0,5 NOSSOS deputados federais.
"'o MAIS RA.BIDO POSSIVEL nos despachos, na .Diretoria de

Terras e Colonização, dos pedidos de terras dos, nossos peque­
nos lavradores, que

'

necessitam, com urgência, de seus títulos
de posse,; "

Com a palavra o dr. Alvaro Lôbo��' 1 ':'

O "SEU" OSMAR CUNHA nã'Ü dar mais ouvidos aos tuba-'rões que,; constantemente, o' assedi,am co� peàidos de aume:nto.
"LIGEIRINHO" AUMENTO piua o sacrificado funcionalis­

mo estadual.
O GOVE5tNADOR ATENDER O, _,JUS';rO APELO d0s mo­

radores de·Cápoe,irfls, instalando, naquele baiáo; ,o ,já solicitado
posto de distribJJição de )ei:te. I

,

Depois,"'colocar leite para vend'er lá po posto novo ...
A MELHORIA NO SEnVIçO de" luz � fôrça lá no ba,irrb de

Fátima e adjacências.
;, Este '''p'roblen'linha'' o 'dr. Str�vos Kotzias ,poderá' resolvê-'
lo, e DEVE. ......

_

-

O CONGRESSO �ACIONAL, atendendo ,'0, ..reclamo de todo'
o pOiVO, bombardear - a lei de imprensa, projeto 'dita'toria!. do' coa­
nhecido ministro...

- "

.' )l. .••.•

I, ,.:;

�'�. �
,

,

t, '1
..

""1
.$" ,,',

,j

",

,,-, J

.' ,

"

,
'

L.EGISLAÇAC) PA.�A P MEIO RURAL "1".' ";4;.' Em Elaboração a ,Redação Final .. do Projeto' da ,i!" r. •
_ ··i.·

_

. \..�
, ...,.

'Cómissllo, Intetparíi,dária, '�I�' ,'
••

»��'
,

Tr_abalhadores . do campo terão direitos iguais �que apoiariam a urgencia paJl'a
o projeto desde que fosse reexa-

a,os", d,a Icidade e ,ig'uais benef_Íci,'os da Prev. Sócia," .' minado, e encOntrado 'previa-,
, mente lU1ffi denominador comum

""f"rl em nova prpposiçãP. Por pro-
qetulio Vargas à Câmara, 'pro p�sta do Ud�,; Jr�bal�ista, à""
vocou, qJuando do pqcJldo de ba-se <lesse la'coi'cto, foi consti'-
urrgência do lid'er Ferrari pa- tulda a Comiss�o InterparU4,á'
ra o p'rojeto ,em 'lilUiestão, _v;er- ria, de carate:r informal, para
d3Jdeira ,çe·leuma 71)0 ,plenámo4lí elaborá,!' da 'fu�ão de -todos os'
chegando a_amieaçar a 'Unida- �" pr"ojetos exist.entes um novo,
de do Ibaoco- gov:ernista.

-

aceitável, por, todos, 'Üs par,ti­
do�."
O trabalho da COÍl1issão che

�ou .ao seu teil'iÍ}-ino pntem; de.
vend0 a próxima re.uilião sé:r
dedicada a redação final do no
vo projeto a ser leva:ao >a pl�­
l1ârio para ciumprlmen!ci)' do
compromis's,(i) de 'apoiam,en'to de' .''1' �
todos os lideres a sua tramita- '

{;ã'o de urgenei.a.. ,A opinião ge­
ral é. d·e 'que o .substituti�o c-on,

cluioÇÍo ,é, melhOiI' que '-0 projeto'
9Jiginal, clefen(ij4o pelO NB. '

RTO, '3 (lP) _.;.. Em prazó
:retatLrvamente lCiurtO' dado· o

, "

'V.olulml.e da matéria a ser exa-

nli:nà,da, - p'Üuc'o l�adlS de uD;l
mês, - em reu:niõe<s qU8Js1e
di.arias., a COIDlssào ,interpar.m­
dár:,a ,conoluiUl OIn,t;em adis-

, , -

,euss'ão ',e aprovação dos lclisp'Üsi
Uvas da legislação, que esteln'
d'e:l'á, 'ao homem do C81t]1po o
'a1Il1iplafrrb ,di8Js· 1ei$ tr-a::b.alhistas, e
Ibe.:p,elfíc�og. da prev.i(teUiClia 8'0,·
daI.

-

� .:-

MElJIOR' QUE O' PROJETO
INICIAL
--0-- =

.: NOTA -,��slám:os,no último mês da campanha. Pelo resulta­
do até agora -véri1ica-se 11m gi'ande atraso. Fal�a cobrir 80 'por
ce�to, da cota. A ptimeira vista' parece muito, mas com'�sforço se-
rá, consegl,lid'o-. 'Apelámos a tod'qs enviarem, suas contribuições (;) A., :extell'sãio da l€igi�laç'ãomais rápido possivel.

.

i- •

traba!hista ao lJ.f�io xur,a1, obje-A' COMISSÃO ESTADUAL;', to da. Men'Sagemd o presidente
- �;":.. : ....

,

i:-:.r..:....-

,Existiam, na ocasião, cerca.
de dois meses e meio ah:ás, cin
'co ip�ojetós S,ob:Fé a mesma

-materia, pr0Thunéianq.o-se, cer­

ta a,derrota 'da proposição em
t.orno da qU,àl ....

a ba,ncada tra-
"

balhilsta·' :Ileclltà:r«?J questão.
Conquístanc�o.. uma primeilr� vi­
tória, o sr. Fernando Feril'ari

.

optev·e ª a��i.na,tt.tra e, apTesen­
taçãp de' um, ácor,do firmado,
,entF& '''0.g� lideres pal'tldârids, de'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�:r::p :BecretoLei, 90'70 lei Antigreve
�;;b .: Repudiado Pelos TrabalhâdtJres
m.'�s �" A famígérada lei 9.070, co- '::0 se .Iivrará Iqt mais ·UIl).:ai

�,,:. n'h�!cida �omo "l'ei antigreve" Nódoa ditatorial.

�r�, ê fruto ainda dó �stado !N()VtÜ.. O PARECER no DEPUTADO
rf.'"

�

apesar de ter sido deeretada
JOAQUIM DUVAL

�:�:'. � pel'o. Presidente !Euúeo Dut�á
r;.,.., em 15 de/ março de 1946, em

�' :,�:, pleha vigência do regime de-
���" mocratico. O Presidente Dutra'
��h � , decretou a lei' 9.070, quando a

�'� ,;'.: nossa atual 'Constituição esta­
�f:�' va sendo elaborada pela As-
��" sembléia Constituinte,

�i� ,

c-. '\'

f�t;�
f.i.,� ,�

�;� 'I'�:.�.�,,:.r'
Aprovada nossa Constituição

em 18 de 's'etembro de 1946 e

�f,/��:" dispondo em" seu artigo 158 o
"

".. reréõnhe,ctm�nto, do' .direito de
.�' greve, o decreto lei ij.070 au-

W::' tomatieamente foi' lI'ev0-gado.
� '."i"';':' Assim 'esta em nossa COnstitui­

,'", ção., mas ,-;ós "juris'consultos go-

;f;",t,t\ verriamentaís" têm rec-onheci- O deputado Billac Pinto pro-
do' a lei 9.070 e desconheeído põe, através dêste projeto, à

�'� o artigo 158 de" nossa -Consti- revogação do decreto-lei n.

�J. � tuíção, somente porque. este .be� 9.070, que dispõe, sôbre a sus-

�i' ., <nefieia- 'Os' trabalhadores. pénsão 'ou a-bandono coletivo
�;"

� I'
r \

. "! do traballio e dá outras provi-
�'?, í\ "ill'EGALIDADE" D:A", GREr 'dências.
�'��:',�� ,V1E DOS 'MA:RtTlMOS , Diz o autor que o direito 'de

:5l't'�i, "'$ ,. •
-

'���,.' ':NA. úHima grev.e dos ínaríti- gireve vexp. sen:do ,um ludi:br�?
mo.s 'tentaram "as sl1fnidades aO$ t,rabalthadores, a sua boa fer

juddkas" das "companhias (lê
....

pois êle,s "€o� �' sinc,eri�ade
nav-eg�ç�o :aplicflr� ,a I�L 9_:�O:,:! de homens

" sl'�ples, !en,do a

Em FlobartóppUs, na" COflven- 'I<l'OSS�, CenS�It-Ulçao, esta,o, con-
ção da falta quando1 ]oi pedido v�n�Iaos de que a g.r,ev'� .e, '1"m
um voto de solidariedade aos dIreIto .seu, ,111as, ao utIlIza-lo"
marítimos foi alegado que a ao

� realizá-i� c-�'e:n no,
_de;se.�-

grev.e era ilegal. Para os inimi- ,'"' prego, .e; alem dIsto, :ra'o pa,r�
go,s dos trabalhadores tudo ê a ·c�deIa .o. decreto-l�i 9.0[10, .e
iJlegal, quando ,é em benefício urna .calamIda�e

r

S0'71al, r.n�ls
da, classe aperária . .APresent�-, neg:at�va €lo que' aq,Ullo-'�ue' el,e "

mgs o pareGer do Deputado Joa ": lco?sign�, (wmo CrIme, Isto, e, '

quim D11v.al sôbre "a lei 9.070, a grev,e •

pal'a os "atr,aàado,s" 'que vota- Ef-etivàmeríte, fôrça /é' ,'reco-
'"

ram €Ontofa "'o vo·to de soHda- nhécei:, q.ue 'Ü decre,to-lei 9',070

riedade aos ,marítimos em ,gre- :�nã'6, está de act$rtlo 'c'om o es:

ye"" na ;Convenção eôntra ª p'Írito da ngssa' época e- ,daí ,o

C t· '( ter sido.; vájrias rv:êz.es, -delsa-
if-""t

'ares Ia�
..

",'

tendkl:o, des'respeitado, e deso-

�,','-��>',�, PRO�:pT�.ad:IL:�i�c,P,I;N;�to, begec����eto_lei aQ.:rhit'e a gre-t" º
ve quando s,e trata de "ativld'a-,

r{?' apnesent�u um ,pro}eto pedindo
des ace.ssóriaS:'. ,.,Considera ilí-

.� ã" revogaçào' '<la lei "anUgreve"·
cita a grev€ e)TI "atividades

.��, Jil,a '€âmara :dgS Deputados. O
i;;�:';\'" projêto tem tido a me,l:ho1" aeo- funq.amel).t-<;l:is," que enume\r'a.

�. _
ihida ,PO.r' parte de nossos le- Ora,

j 'ih .Const,.ituição de 1946

,�;",' gislador,es, ,graça,s ao apóio que não anuiu em qu'e a lei' pudes-

:'1;�:�i> 'v.em recebend-o de todos os sin- se, pof0ibir g.rev�s em ç�rt,as iD:-
'*" dia'a,to,SI' de trabalhadores do dústtias, ou em cert:gs dias, 011

.';,� .. ". :Brasil. Com .a revogação desta _êir.cunstâncias". ('P.@NTIES�, DE
f.. ·, lei, reacion�ria os trabalaado- MIHAN[)'A, pág. 88).

,_

'f" ..
�es:'" conquistálfão uma grand� - 'Tô,das as greves que cabem.'

,.::�',,�,
. v,iltõl'ial e o reg' ime deínocráti� no "'coNceito do artigo 158 'são

- '�/ )l, •

"'r:"J' 0_.

-------_��

I� ��;,.
.

'..
,

• • .'
•

[:�;;PAZ"" E COLABO�AÇAO
:��� :PEQ,UIM __:_ Chu En-!ai f,ei quem a}JTesen- que éontinuatá gradualmente a crese,Co:.". Sel1�

�� t.eu a' infgrme' scibDe a proposta ,do Comitê, salários e estipendios serão' :elevados, no' Se-
Y" CentJ;al para o Segundo .Plano Q_uinquenal, gund'o P'lano Quinquena), numa ",base de 25 a

� 'lo! ,pe.rante o, VIII Congresso do Partido Gomunis-' .30 ,}1>or cent;o. �N.o Elúe se refere', ao...;, campo, E er ..�

�. ,:' ta Chinês� � consagrada partictflar atençã,o ao reajustamen-
...

,
,

-:- Ohu En-lai ,começou �om u:trÍa' ap'reciaçao to.' tant0 'da -pí'opolr�ãG 'entre a acy.mu}ação do
� d@s três., ana.s 'e meio' transcorridos; refe1re·rifes Estado e a renda das -cooperativas ,�grjçolas,
:>:;�

a.o, piimetrQ plana quinq1:lenal" confirmando eomo da proporção entre a'acumulq_çã'Q eomul)1,

��;;;"..;.,. qtle a' nfa-i'O,![' p'arte, q..e seus objetivos poderão das c,ooperativas' e a, renda ind�ivi,�ual doa

'':j,'''' Sel!' 's:uperad0s e, nesta b,ase, .abre",se· :a 'pBrspec- memb,ros, de modo a assegurar ,que '�s �a§sas
:"'f�-'� tiv:a de ..que também os ebjetivos agora sl,Jge- camponesas usufruam pleno benefício da
�"'�'" _tidos pelo Cgmitê Central para o qui.fl'qu�nio tranEfolfmação socialista.
",

'58-6'2 seja� .superfldes, na prática. "

..

j
-

,...
T�':','

LEI DO ESTADO NOVO

PAHECEIR

E' o seguinte o pa-recer do
'Deputado Joaquim Duval da
Comíssão de Constituição 'e'

Justiça sôbre o projeto 'no

4.3'50 do Deputado Bilac Pinto.

Comissão de Constituição e

Justiça

Projeto n, 4.3'50-64 - do
sr, deputado Bilae Pin­
to, 'que revoga o decreto­
lei n, 9.070, de 15 de mar­

ço de 1946.
Relator:

.

deputado JOA ..

QUIIM DUViAL.

.i,}-

legitimas. e podem ser regula­
res ou não, conformo gbe€1e_-,t.
çam ou não as regras jurídi­
cas estabelecidas na lei, qu'e
dispuser sêbre o exereício db
-díreito de greve.

O decreto-lei 9'.0070 admite
que as atividades fundamsn­
tais, além das enumeradas, se­

jam 'acrescidas de outras me,.

diante simples, portarias do

�ini�t,:r;;Q do Trabalho (art. 3,.0'
paragrafo 1.0).
O decreto-lei é restrítívo e

infringe a Constituição, em

que pese pronunciamento j,udi­
ciário considerando-o consti­
tucional (íD�cisão da 4.a J. "C.
J. do Distrrto Federal, in
"Trabalho e Seguro 'Social",
1947, maio-junho, 89�.
A Carta Política de 1946, em

nossa opinião, derrogdu : o de­
ereto 9. (}7Ô. �l\e \não atende ao

,coflceito do direito de greve
que a Constãtuíção li, estabelece
no artigo 158.�"
A inexist'ência, no momento,

de lel reguladora do exerdcip
do direito de greY:� não fmpli­
ca' na admisS'�o ou re.conheci­

:rp:ento Cié um "direit,o de gr'eve
iIH:n�tado, ab�oJuto�
·Diz o deputado .:Ena· .�Pinto

I
que �'.a maior garantfa da 01'­

''''''d(!oID -jo\,!rídica, durant�r o lapso ..

r de tempo entr� a rev_pg.açãer, do
decreto-lei ,9.0'70 e a regu�a­
Jll.ent;ação CIo aFtigo 1'58 dfl
�'Ü'nstituição', é a C.onsolidação �

da,s Leis_ d'o Tvabalho.' Atual­
mente .. o decreto-lei s.6 ,se des­
tina à desmoralizaç:ã<;r da 01'­

qem ,jurídica, clfiand'O para os

tílibunai.s do trabalho uma sl­

t�ação íque '0'S tem compr.ome-
tido sériam�ntepo cOI\ceito dos
seus jurisdicionados" ..

�.�ncordam.os com ó ilus,tre

deputado por entendermos que
a f,�lta de 6,bediência- e de con-'

fiança "no,s,. mandamentos legais
é mais n():,Çiva e perigo-sa à

paz social do que a revoga§âo, MÊS DE NOVEMBRO - Primeira. quinzena:
pu:ra e simples, de leis r,eacio- 'I - Sind,leat.ó Trabalhaderes In'dústria Fiação e Tecel,agem de
ná,rias. ' " Joinville, em 1. Me nQvê:mbro' de 1956.'

-

, __ , _

Entendemo$ que o povo de- 2'::_ Sindi€ato T'rabãlhadores In<lústria ,Fiaçãe e TeceJage,m de
ve aderir às leis, 'sbb p'ena, de Brusque, 'em 5 de nov'embro, de 1956 ..

nãg serem elas �catadas. Em ::3 - Sindicato Oficiais Marceneiros, e 'Ikabalhadotes Indústri:a'
face destas considerações, opi- Serraria dec Caçador, ém 5 de novehl,b�'b de 1956.

,
'

namos pe}a\ªpr.0vaç&o do p1'o-
\ ,1.L... Sindicato do Coméi'cio Arinazenado'l.' de Laguna, em 16 de'

}et-o. _, novembro ,de 1956,.
-

'C" r s m ]. '5 � Sindicato dos Estivadores da L,aguna, em -lO de noyembro',", ,iEJ o parece, .'
. .' _

.

JOAQUIM DUVAL '4<" �e 1�5p�,
Relator". �'-'_����'#04�Nf'04��"""""'''''''''''''-'-, �����

U,NIDADE'

COLABORAÇÃO DECI�VA

'éhu En Lai suplinaou o' v.)Jor decisivo que./
teve e\ terá a ajuda da UR;S�S' ,e das qemoc,ra­
cias pópulares para o r.ápido desenvolvimento
da eeonomia chinêsa. A çoope'raçãO com os·de­
mais países do mun:do s6Cialista,-1!o sentido d,�
facnUar a con�ruçãQ Da Chin� acre�en��se �����_���_������""''''''�����
a coop�ração com, os mIt·r03 pjüsés da As,l ae' , "

,

::ndl!��;C"co';,," ,,�nt;��b���%:i;k:���: (QNSTRUTORA CIVlrAS lTOA., ..•.
De resto, diss'e_ Chu En�lài, a CMné;l e�tá dfs- PRElJET'OS ,tE .CONSTRlJÇ:ôES _.

.. �," �

'Posta a estabêlecer e ampliar a "colaboraç�() ""'�'
-,' -, -'

'"
' , '. �'

,econômica eom todos os' �í§es' do munÕ_p. e , �' RJ:;JA fEL�PE SCH'MIDT N.o la�_:
,

'
.,está pronta a acolher tudo ;'quanto, nos p�1.ses 'io

'<,,' •
'

"
'

••
' • , ',i

capitalistas Elo o.cident�, ex�ste de' 11til ém sua. F�orlanop,ohs:....-- ,�

ciênci� e� em sua técnt,c� ... oiiN"#4"#4�""""""'''''''�'''''''''''''''''-'r#I�'''''''''''''''''�'#o4I�''#4''#4'''''''''''''''''�

,
-

",:: POLíTICA DE ,PAZ E ·PROG�ESSO

'," Um d0s aspectos mais ,ex.pressivQs da pro­
posta' apresentada a'o ,c,ongresso' é seu acen­

brado caráter pacifista. As d�spesas'militares ,e
ad'minis,t'rativas que neste ,primeirQ guinquêni'o'
t6í'mâm cercà,' de 32 po.r cento das des,p'�sas
estatais,' nó se'gundo quinquênio sedo reduzi­
da,Si. a cerca, de 20 por '�eri.to, de mO,do a elevar'
o ?hl�ntánte" ::'das despesas com a 'construçãp
ec,anôr'hieª".a clJ,ltura, e' a iDst,rução, 81 60 �u
71) ��ôr, c��to. ,Se b7m, '<'l:U� a �rio:ida:de reeala

s&ore $) qes�nv€)lvnp:lentÇj:. da md)1strIa pesada,
será àum,entarl,a. a n�:r��!ltã:gem 'çi9'S investi­

mentqe na inâ�stlr� "le;.�'ef ,a:j.ustando-se � p1'o­

qu�?O � €apacld!��e' €l,e ,'cO"Í!l,§M>�O das lp'.Jl�sas,
-� 1'" , ...... <.J �... I .... '.'-�....... -, '�I'�

-�. ,�',�,�_r.�.. : �/�,_>;Jr ',:i�'" 'Eh,

..._, ,

_.,�.3 ,
.. � .'

'"

5' dê' Oúfubeo' de 1'9.56 ";
/ -

.

1t!ti

C6r(venç'ao, fQi realíaada come

ncttcíamos em riO�IS?- numero <

anterlar.

A Confederação doo: Taíba­
Ihadores dá Ameríca .Latina
(QTAL) completou 18 anos d:e

'

exísténcía, Esta entddade �Iirn
dical, ',que "reune" €Im seu, seio
-a grandê maior. a 'dos" sínd'ca
tos da Ameríoa Latina, vem lu
tando !l1!a vaaguartía das rei­

iv,tndi,cações dos trabalhadores
e partícípando atívamente Na

.unMicação dos: operarios e do
povo latino-americano.

,

'.

;EMILi'a 'BONJ;"ANTE
DEMARIA

....
'

Esteve em, nossa 'Capital o

Comandante Em'Uo Bcitn,fanJe
Dernaría, líder dos marítíntoe,
Emilio Bonfante Demàría ca

tarínense l(1e Fâorianopolis, con
cedeu uma entrevísta a lJNI­
DADE., que p,!,liblÍiCiijrernps no'os TRABALHADORFJ:S

APOIAM O EGITO

UNIÃO 'SIN:DICALA Federação Sínd'cal MUiR
díal, lançou um manifesto de
aolidartedade 80.0 povo Po, Egi
to, eósrtra as tentativas da
França e Ing'Iater'ra .e outras
nações de íngerencía nosl as-

"suntos atinentes a nacíonalí-.
zação de sues.

"

"

A Un�ão Sindica} de Flo-
ríanopolís, organízação ftue
congrega a maioria dos' síndí­
-catos da Capital, "não Item �j(
reunído. Varias 'pr.e�ident,eSi de

�
"

:'
'"sÍ'I1dieatos de trabalhadores es

peram fazer -dentro de breves
dias uma reunião.'

,

"

DESPRESTIGIO DO
PRESIDENTE DA

FEDERA,Ç,ÃÔ
Cau§ou 11é'ssim.a rep€·rc'Us­

Is'ã::O )n,O�1 Im�ios 'sr:lIl:diÍ,ca;,is, .de
Santa Catar:l1;a, a aÜt1:l!ie do'
sr. Dal:rio B�stos ..presidente
da' Federação dos TFaibalhalJo
res na 1!ndúiStr:i,i, de S,a!n.ta 'Ca
tarina, em -anuill.,ç).ar aos s,iiI1J­
dieatos do interÍe1r .o e8tnc,ela­
mento da.- Oonvençã.o iE'srtª"dual

,

de Comlbatê a, Call'estia�,' P.

ELE'IÇÕES NA ESTIVA DE
SÃO FANCisco "',

.. e

ii ,'� .' .

Dia
'

26 de'�oM,embro; " O:�(
:e'Stivadol:est de

-

São Fran,c�s!eo
ele:gei'ão uma 'nova diretot a

,para "seu 'sindi,dlito. ,podemos
adl!antar que, "c:oncorrerão '�ao ..

'ple:.to ,duas ,ch�p,ag., isendo u­

lD1!!:j;" encabeç'l:l,.da Ilor. ""Mailoel '

Lue'as de-Quadr'Q'S"se outr�,,:p.e,r...
AntO!IlÍo, Z'attar. ,',

'Eleições:�;{Si«di��i�,
•

J J "" ., ,,.' -

'MÊS OE OUTUBRO' - Rea1izam-s,e as ,seg�intes eleições
sind�cais: ,

1 .....,... Sindicat@ dO,s Trabalaadôres e,IR Cons_trução M.<?,.l;Jiliário. :<1e"
,

Blumerfáu, em 15 de outtlbro de ,i19á6.",-" - _

2 - Sindicato Ti'abalhadores Indústria" do �rigo, Milho, etc., ,de
Joinville, 'em 25- de outubro de 1j}QG. .,....

:3 - Sindicat'o Trabalhador.es Indústria' CônstTução Civil de Join�...,!;.
ville, em 26 de oütübro, de 1956.

o,.

I';

,

4 - Sindicato Trabalhadores Indústria MetalUrgi.ca e ,Mecânica
de Joinville, em 28 de outubró cl'e 1956:'"

'

,�', CL'fNICA',D'� ,C'RIA�IÇAS 'Dg'���� ;

Dr.' M_ S_ Cavalcanii'
I '�u�ricuI�ura � Pediatria � Al�rgi�

•

� . � . �

RU,A SALDANHA'MA'RINHO "N.�': 1
, ..

'

.'

Floriaiif?}iolis
�����������"""'NNNNNN""''''''��� ,

�I A\ � �I V � A\ �>. A\
o. c. BENEVLENUTTI - 'RUA B,Ó:C'AluvA; 'E'SQUINA FREI
CANECA - COM AS MAIS MODE(RNAJS MAQUINAS PAiRA:,

,

Mármores, Granitos, Marmore 'em cores
Pisos para Cozinhas, nanbeirQ�, W;' ,.ç., Mesas'de Pia;

Escadarias, Terraços," Balc.Ões, ' etc.

FABRICA DE LA,J>RILÍlOS' HInRA:ULICOS
Em tô,�as_ as' cores'

. , , �

'.
r

,:';�.
"oi "(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:,Seasaê:iODâl'ViIÓli'a -dos.:Marítimos na Greve;. rir.adef?
• � ,�r'" •

,

•

:'O ..:, 'Aeôrdo Apôs' .Três 'i'

Dias de Paralização Geral:,·�
Um exemplo'de Uni(láde dos 'rrabalha�or�s do M�r

.:: .'
"

• ...tII.". �\_l.. ,�.

.-

..

r� � ��f1,\ �.

'.1<

,,_, ..

�".'.' .

,

.'"

,.'t.

," �,

'i' ,',
"",'

'. '

-...._ ·,,1.
""I, "

5 de, OutUJbro de 1956 UNIDADE
, '

Os marrtímos Ibasileiros, a­

traves de seus síndícatos e te­
dera:ções após longus t,onf'eren
üÍalS' com as classes patronais
e õ Mm"stério do Trabalho" se

declararam em greve dia 22
de setembro.

be�pe há muíto vinham O'S

marãtírnos das companhías de

navegação pantioular, reívíndi

- •• -••• 1�4I''''

..

i

Começa o .meu oantnho

apresentando uma notinha'
1á do primo mais' ríco. Ii]

é urna nota tmportante. As
duas o:t'lgaJI);izaç6es de traba
Ihadoree americanos, A,FI..

,

e CIO, que congregam 15

milhões' de operários deci­
diram apoiar os candidatos

demogratas, Mu�.to ibem.

kss'iIIl a govê,rno dO's; gra:n
des negódos, sO!frerá um co

lapso ,poi.s com o' apoie da

classie operáJr;i'a ruo�1 calndLda
tos tlemoc:rata's�, impU.cará
"em !cornlpr:o:rmsso de1st,és. que
podel"ãó ifl1fluiir I�m aJI�mat
li:ge.ira modif,icação - l)a
ra méllhor - na política ex

.1!rna e interna do,S! ElE.UÚ.

Meti
Cantinho

Voltou da Eur01Ja o Dep.
'Ledberto Leal. Este ouv=­

do pela Im\prell1:sa, iCle.cHlrou
"precÍls:a,mos fixar 'te �leguir

.'

nosso próprio 'e,slquema de

polí,uea ,e-Xiber!h:a"';- Aind�
Ibem. Pre,C\i!sam.OS, de· fato,

,.

mudar n.O'ssa polttic'a exter- '

:na' ampUando as relações
comel�ci:ais a todos os povos
,em ,beneficio do p.rogr,e�ls.a
nac.io!nal.
Ao mesmo tempo, :poré!n:�

o l1IUitrido Amaral P,eiqroto,
acOlliitaÇlo pello Mini,stro AI ..

i
� -

kmim (que' se encontra gas,
tando o -dinlheiro por conta

do ,emprélSbime nos EE .UU. )

declarou que o gO'vêrno bra

sileiro pret,en):le voltar a­

ltI1ásr "em 'SUia poUt�ca de
� ,

mdnér�os, isto é, ,que está
estudando uma nova forro

de ·acôr.d@- Ibli. ..,la:tle�ral para

a exportação- dos' minérios
atômÍlcm;l. Só [que êles; m.ã�

,cons'e,guirão. O pOlVO hra�

s'leiro já esclarecido nês-

)sel parti,cular mão Plermi­
tirá que ,expo,rtemos nos.so

futuro.
Janio é JiUSüelino esti:ve­

ram /batendo um papo. Eln­

'tre. as c'ondiçõeSt impostas
pelo J8inlÍJo p�ra ap'oiar JK

se -inclUe a demi�ls'ão de Ne

reu €I Loj,t. Ao que teria J�K

re,spontltido: Ner,eu é frucil,
Latt é mais difi cH. O ,caso

é que Lati não Ideve',ser �­

mitido pois é quem tem ga�
,ranitido a vI�gêl1cia do re­

'gime e ·'quem! tem deSbara­

tado OS ,p,lanos; dos boy,s do

Depar.tairnlentQ' de Estado.

Mas o Nerell:, êste s!im, a­

ilém' de �ier facil demiti-lo
é tIlma necesisidade jogá-lo
à ,niang€\m. Como pode. a

Brasil caminhar para a tfren

te com um e'rliergúmeno \éJês

se ,quilate, ·com um d�tador
.em lilo1;enç:ial, ini,mtg<:> daS

li'perdades 'e da. democracia,
,-

cando a sua reequípação de
ealarros com' os marttímos da

Companhia de Navegação Cos
teira e Lo'de Brasileiro.
AS REIVIN�ICAÇõES

- AJ:; revíndícações dos marítí
mos, .pedtndo a equiparação dos
ealaríos dos' tripulaJntes Iê,'as
empresas particulares" ao dos
autarquíeos, foi justa, pois os

�rmadores elstaNam 'em condí-
,§lõ.es de pagarem os aumentos
pedidos, urna vee que existe
apenas .uma ta/bela de fretes
em todo o territor:ô nacional.
O GOMANDO DA GREVE

A Federação Nacional -dos
Marítímos coma d0Ú a greve
e ,SUa palavra de ordem segui­
da por todos os marttímos vra

síleíros que demonstraram fir-'
mez&:,e coesão. E�p,ediiU a Fe­
deração as instruções!' para a

greve que foram ,�I�guidas a ris
ca por todos seus assocíados, O
Go'rn.am..do Geral da Gr.ev€l fun
c.ionOilt imed'atamente ass,e­

!g,urando o ·e�ilto :das instru­
ç,ões'.

PROVOCA:ÇõES QUE
C�URAM NO VAZ10 ,

O tITl10lvim,ento fez paral'l, :\to�
dos O'S flruvÍ-OS" nO�1 portos ibra­
l�;ile�ros,\ apesar das "trombe
tas t, das e:stações kJe radio e

�jorn,ai,s ,rea"c.ionar,ios alardea­
rem 'a ilegalidade da g're:.ve. E:S
tas ItE.I1.1tatilvaJ�1 dos �lIltim'ig{os
dos tralbalhador:es caíram no

vazio, poi,S( os' marítimosl, co'm

uma langa exi�erienc'l.a de lu
tas, não iriam aüe,i:tar notitaia:s
de ornais, rec'onhecidamoote pa
ttronais. Apesar' daS' provoca­
.gões 'e de algumas :p.ri�õ:ês: Ue-'
Iga 'iS ,a Igreve transc@rreu em

p'erfeita ordem, Uando com is
ItO os maritilnos uma re:sposta
a altura às classes patronais
que clilZlialfil que a g-reve ;visa­
rva cornfusão.

, .... "

TENTATIVA DE
ILEGALIZAR A GREVE
Os armadores e alguns "di

retores" do Departamento Na

cional- dó Tral'ba!ho tentaram
colocar a Igreve na ilegal 'da­
de sob o alegação de que o de­
ereto 9 0,7 O 'era eonetitucional
Esta tentativa não eurtíu e­

feito pois o Míndstro do Tra­

balho �o aceíteu a alegação
preferãnde reconhecer a greve.
Dia 24 de setembro às qua-

<

.t.ro horas da matfrugada, a-"

pós entendimentos que se

prolongaram �esde as prímei
ras Ihoras do dia 23 O:S' marítr
mos ontreg'aram ao' Almiran
te Ouílhobel, ruma formula que,
'p'oss,ibUittou um ,ruc:ô/rdâ com

os armadores) que foram 0-

\bri,gadost.�·a reconãiecerem as

justas 'reivindicações dos tra­

balhador;es do, mar.

A VITORIA
O aumento salarial conceklldo
foi de 15 % calculado sobre
os nj,vêi.s de a1ntes do a'cordo
de �arço uLtimo e mais 25%
de Ifrete�l, 'p,oi,s os armadores

tiWeram U(:rn aUinten:to nO's' ire­

"tes' e'm 43o/�.' r ..

O acordo foi rfirma!dov alcan-":
çamdo 'qs Jmarittimos uma '''''ex�

.

,presshva vitoria; pois os: .dias
de "gre;ve léJev,erão serem 'pa-.'
(gos e nenhuma san..;Ç!ão de na­

turee;a trabalJhd!sta ou 'Penal po
derá ,s�r apUcada ,contra os

,grevi�ít3;SI. o Presidente da

RepuíbHca, através do A1m�ran
te GuilhOlbél foi a fiador do

a.cordo.
"-

A GREVE DOS, MARI'riIMOS�'
JEM SANTA ,CATARf�A·

. -

Emr Santa Gataina, a gre­
ve dos mari:ti:r.p.os alcançou e­

xito total, pois, todos os na­

vios ancorados nos portos ca

tal" nenses: permanelcleram, ina­
t·YO�i. Em Itajaí, a parali­
z.'u;ão foi total es:ta,tndto n.a-

quele porto umr elevaldo nume­

ro de navios inclue've dois ,pe
troleíros

'

'E)' 'si�dicato dos Operários
e Carpínteíros Navais de San
ta Ga;tarma esteve solídarío
com a Federação Nacional dos
,MaI'liltimos. t

IEm São F'rancísco,
.

Laguna
e Imbítuba a paral'zação foi

tp-tal�
UM EXEMP'LO
>
A wítoría dos marttímos na

greve veio demonstrao a tq�,
dos' 'os t'aJbaEhadores braeileí
FOS,

.

a possibilidade Ije víto­
tias: quando- 'Os sindtcatos en­

trosados cem seus associados
lutarm decíd'damente por seus

direitos: A eoltdariedade re-

'\\ cebida pelos marítimos" Pos
mais diversos setores de ati­

vídades, contríbuíu para a vi

'tarja. Deputados' Federais, Se
nadares, S 'ndícatoa de tralba­
lhadores, entidades estudantís
e Ipop�l.llarres enviaram men­

sagens tle àpê,io.
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"Apenas a Ignorância �a Evolucão �o. Orieõte� .'
'. -

Justifica � flanos 8elicistas'Para· Suez" .: =. ':�"
....'"

niclenses que o' socorrêrãm, não conseguiram salv;3_-lo';- Embor�
não sejamos parU-pários de medidas terrortstas, vemQS o caso

c,omo sendo o reflexo da luta dêsse .povo pela democracia.

,

NOVA' IORQUE; 4 (IP)., -

"Tenho a firme convicção' de
que poderemos, encontrar uma

.solução razoável para os pro­
blemas que temos a' estudar",
declarou () sr. Dimitri Chepi­
lava0 chegar hoje a 'esta ci­
dade a fim de tomar 1parte na

reunião do Conselho de Segu­
rança na se,xta-::-feira. O p).1-
nistro d,o Exterior da UniãO
SONiétlca acrescentou: "êsse re-

,. sultado poderá ser conseguido
por mleio dlil negociação na �a­
se da igualdade e da impar­
,ciãlidad� e por meio de uma

combinação honesta dos inte-
o

rêsses do E�ito como Estado
soberarlo e dos_ interêsses de
tôdas as outras naçOes que
l:ltilizàm o' CaBal de Suez".
Por outro l:àdo, numa nota

entregue à imprensa, o sr.

Chepilov salientou á grande
impor�tância qble o seu govêr­
no dá às discussões que se vão
abrir no Conselho de Segu­
rança, que tem por missão en­

contrar os meios de se chegar
a uma solução pacífica da
questão do Çanal 'de Suez.'

\,

"Infelizmente - llrOsSegue a

nota -'ainda "estão sendo t�i­
tas tentativas para' uma solu-

- ção do problema de Suez par­
tindo de posições .de fôrça. Esl.
'sas tentativas são devido à �a1-!'
ta de compreensão do espíritoJ
da nossa époc,a.,.e da renovação
das formars" de vida social em
imensas extensões do Oriente.
Á"ignorância dessa evolução é
que forma a base de �odos os

projet,os impetuosos e irreali­
záveis �ara resolver o proble­
ma de Suez pela coação. Mas
esperam<>s qüe os ad,vogados'
dessas 'medidas ,sejam

c

cada
vez menos numerosos",'
A seguir a nota emite a es,.

peraiÍça de que todos os inte':-'
l'essados participãr'ã,o dQS .h-a­
bal�os do Conselho de Segu­
rança "com sentimentos de r�a-,
l\ismo, . ele cqmpreensão mútua
e de con�ia�ça ,exigidos' para
que possam ser realizados sé­
r01s progressos no problema
de Suei;!'. Termina com uma

saudação à população de No­
va Iorque e ao Po.vo norte­
americano.

MOVIMENTO INTERNACIONAL

O :EGITO E A"':ONU
-

Os imperialistas franceSes e ingleses, que perderam suas

vantagens com a naciol1.alização do Suez, vêm -de sofrer nová

derrota. A primeira foi o Egito não, se ,acovardar an,te as a­

meaças beliicistas; a segunda, ,conferência de alguns países,. em

Londres, da qual resultou a superada e fracass�da Comissão
dos Cinco; depois, a Companhia dos Usuários do CapaI. Daí,
nada teJíldo resultadó, os imperialistas conc«mtraram fôrças no

Chipre e incitaram à greve qs pilotos. Porém, e$cudado no di­

reito de auto-determinação e objetivando o inalíenável direi­

to de independêBcia e progresso de seú povo, o Egito não re­

cuou um passo. Agora, face à posição .d0S Estados. Unidos em

não' apoiarem, .
ostensivamente, o uso da fôrça, pois tal fato

significaria a perda de' suas concessões de petróleo no Irã, no

Iraque, -na Arábia Saudita, 9s ingleses e franceses recorrem à
ONU. Ao mesmo tempo o Egito 'também o fez. O fato de o

caso ter sido entregue ao Conselho de Segurança importa em

nova e vibr'ante vitória do Egito. Isto porque ai o assunto se­

rá amplam'ente debatido por todos 'os países do mundo, tiran­
do das mãos da Inglaterra e França que diziam ,ser um çaso
particular. Por olltr-o 'lãdo, na ,ONU é quase certo de que se

encon,trará uma. solução pacifica para o. problema. Assim, o

caso Suez se dirige� 'para o' seu' térIl1ino. Acredítamos que a a­

meaç:a da guerra será âirimida e quê o Egito verá r96peitada
a sua soberania e preservado o seu direito de nacionalizar o

canal em benefício do progresso e da indépendência econômica
de seu povo.

NICARAGUA _:�Nos-últimos dias' viveu êsse país-momen­
tos' de intensa expectativa, resultante do atentado ,contra ·So­
moza. Esse di�ad,or imposto ao povo por uma quartelada: -

típica na An'lérica - foi ferido, à J:!ala e, 'os' m'éc!Jc9s e�ta:-élu-
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aOLIVIA -'-- Temos fome. "Queremos pão. Com estas pala-, �

"vras, em La 'Paz, ocorrerám sérios distúrbios. 'Rádios e jornais
fO,ra1TI destruidos.

MARROCOS - O Sult.ão de Marrocos pediu ...que se en­
contrasse unia solução 'pacífica ao caso da Argélia, libertanda-a
,da dominação francesa. Na ONV, um grupo d�, Nações árabes
e asiáticas se reunem pa'ra tratar do mesmo a&sunto. Essas me ..

"

didas devem servir-nos dê exemplo. Estamos presenciando os

últimos dias do col@nialismo. .

PANAMA' - O jornal Panamá-América, órgão conservador,'
deixa entrever, através de um artigo\. de fundo, o' desconten­
tamen!p 'do Go vêrno em face às declaraçõ'es de Foster D lles
de que o canal do Panamá é uma via nacional. dos EE. UU.
Ora, quem diria, até o Panamá. Teria dito um italiano ao

Dulles - m� como, sei cretlúi.

Jo","

"':�., ,

ESTADOS 'UNIDO� - Recrud,esce, nesse país, a campanha
cle discrimina�ãb racia!_; Lá, negro não é gente: e a negra' Vão'
é dama. Estud�p,t� negra, prá que? !-{çt�ciam 'os jornais que
nos Estados de" Ala'ba:w-a, Kentl:lck!)j, Texàs, estudant.es brancos
entraram em cotlflito' cgm os' ditos 1}eg�os, procurando evitar
que êstes �ntrasse:rp. na �scola. l'4ais de 400 cf'ianças da escola
de Hender�n deixaram ge frequ,�ntá-}a em v�ftude da mesma

t�r aceito' a matrícula q� cinéo a.1\lnQ:S de' côr' negra. Ql:le, belo_,
\>xemplo de �emocracia fios dá o primo-ric ..•
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Fa'leceu na madrugada de 24
de setembro, na Capital da
Republica o' Dr .. Adolpho Kon­
der 'que foi Governador de nos­
so IEsfad0 no período de 19,26-
.J.930. 'Seu falecimento conster­
n9u o ipOV9 catarinese. Dr.
Adolpho Konder além de Go­
vsrnador do Estado, fo.i Depu­
tado Elstadual, Deputado Fede­
ral e Secretário .de Estado,

Seu corpo esteve em Câmara
Ardente no Palácio do Govêr­
no, da tarde do dia 24 até dia
25, quando foi levado õom
grande acompanhamento ao

Cemitério da, Irmandade -do .

Senhor dos Passos ..

<Dr. Adolpho Konder milita­
va na imprensa catacínense,
"',sendal pr'O!Ptr{ielt�TÍ'o do oornal
DIARIO DA T'AR[)E.
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O D. -A. da Fae�ldade de Direito, fiel aos seus propósitos
" .. f" de . trabalho em pról 'da classe, vem desenvolvendo intenso pro-
l' '.. grama de realizações. Nada menos de jrês pontos da platator-
� ma com que se apresentou às eleições já estão cumpridos.
� " ,Assim, Omârcío, tão logo tomou' posse, iniciou a reforma, .na
�.' sede do C. A.: prateleiras para taças, armários para secretaria,
,"';' material de esportes, mesas parà o expediente e, para' culminar,
��- . pintou, com a ajuda .do Naldi, Flávio, Stoter,au e Bonessí, as pa­

�::��. redes, transformando, para .melhor, o aspecto da sala do C.A.

�:�� ,; Noutro- setor, 'entrego}! a. um corpo. de redato��s a F0l:'1!A
�,:,,'. ACADEMICA, que devera sair, no mínímo, duas vezes ao mes,

��",," Antes de 15 de outubro saírá o primeiro número.
��� -

Realtzou um curso de extensão: Escola de Juri, sob a oríen-
ta�ção 'brilhante e" culta do Dr. Eugênio Trompowsky Tauloís,
q�'e, teve ótima acolhida entre OS 'fllunos, A_ "Escalfa" foi. e�­
cerrada 'com uma sessão de juri símulado. Coroando-a, realí­
zou-se um pic-níc em Caldas da Imperatriz. ·E' ainda, bem gran­
de o programa marcado para êsse mês. Esp.�remos que o C. �.
nos mostrará que só-os bem intencionados é que merecem o apoio
de tôda a classe, 'os demais só pensam -em benefícios para si.

XI DE FEVEREIRO

'EXCURSõES - Os doutorandos de Direito irão à Bahia e

ae Recife� Também . 'os de Farmácia e Odontologia.. irão viajar:
vão à Joínvtlle,' onde farão. um Curso de Extensão com mestres
de . renomé, tudo' patrocinado

.

pela Drogaria Càtarinense.
..li ." ••

" UCE'.;;._"A UCE continua sem :tlazer nada. Passam os dias in­
teiros reunidos -e- nada fazem, senão obras de menor ímportân­
cía. Um Curso de Ektensão C0m Plínio; P�. Bianchini, Adaime
só 'tenefipiará pelêgos e o PRP que 'está em fase de reorganí­
záção , O"Ve11.oso 'espera recrutar/para a ação integralísta 50, por�. .

• .c

cento 'dos que -fízerem o curso,
,

'

o Conselho . de Representantes continua sem se reunír; . tam­
bérn . fo'ram eleitos os "ganhadores de congressos". E' bom que
isso aconteça ,parà que à dasse os repud.ie nas próximas elei­
ções. Nó 'entanto, vam.os exijir que 'os conselheiros se reunam

p-orque
. há ' múito ,que fazer.

"', Na Assembléia Legislativa foi votada a criação de uma Fa­
culdade d� Engenhar-ia em ,Joinville.f;.Nós somos favoráveis a

criação .de mais Faculdades. Todàvia:, por .que em Joinville? Pa­
ra favorecer os que são, reprovados em Curiti'ba? Para ser mais
paranaense que nossa? 0\1" para satisfazer a, vaidade'. dos ,.capit;t.­
listas joinvillenses? Nós' queremos a Universidade de Santa Ca­
tarina, e, ela dev,e ser em Florianópolis que é" por excelência,
uma cidade estudantil. Não há argumento que justifique sua

criação lá. Confiamos em Q.'lJe· o sr·.. Governador não sanciona:tá.
D. A. XxII' DE JANEIRO'

�'"
r
i ."

"

,

'Finalmente, Pedro e Hamilton verão seus esforços rec.onhe-'
cidos. '0 D. <A. da F. F. O. programou um di� inteiro de· fes-
',tas, para comemorar ·a inauguração da nova sede. ·Dia. 7 -10, um
dia 'que ficará marGado na vida do XXII de Janeiro, como pro­
va 'do sel,l valor e do 'seu trabalho em benefício dos acadêmicos
daquela., cidade.�.: .

Parabens, colegas que trabalharam. Confiamos em que, nas
. eleições,. os alunos da F. F .. Ó. demonstrem o seu agradecimen-.
to, ljeelegel'ldo voeês para:. a ;biret0rla

�

do D. A.
.

.

.•..,' .• ",l.,.... 0'0:, ';';". >4" •

',' UNIÀ<)" FLORiAN.O�OLITANA DE ESTUDANTES
� '.

Os se��n.'daiistª,$ da Capital começaral!l ª ver que, quem não
trabalha não merece elogios. Daí. é, grande Q. (lesconte.,.tamento,
e são grandes os ataques à atual gestão. O Presidente, mais CO.­
n)1ecido por �'morango c-bm Data", está passando dias' difícei�.,

.

Tudo o que se faz na UEE é de responsabilidade da Secre­
taria, . a'té o programa da rádio Anita, o .presidente fica, fazen.do
"representação".
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.. .... ... UNIAO CATARINENSE DE ESTlJDA,NTES SEÇUNDARIOS"."
' .

. "'""

�t {
•

;._,

�..
�1� �

. A� UGES. ele.geu 'a Ra�nha, dos Estudantes Secúndários, Uma
estuda6te- de Rio do Sul. Comenta-se cque a elICição hão, foi mui­
to no,tmaL Tamb.ém, com a direção da UCES não se podia es­
perar outra

�

cois& .. A qnião Lageaaa, de Est1::ld,antes de�ligou-se
da UCES porqu� não 'vê ,nesta, cap�cidad� para. representá-la.
� ULE não e�tá; ao n,osso entender - agindo certo. Ela d,eve
continuar na UCES· e' mostrar aos �§:tudant� que o que nij,o re­
presenta a�entidades muvicipais Sáo õs. diretores ,da: UC}i:S, que
des.de sua çria�ã.9 "pertence �' um mesmo e inop�r�tlt�· grupo .
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UNIDADE 5 de Outubro de- 1956

Só (om' O MonopóliCJ,Estatal
O Brasil" ·Sera

.

'Independente
RIO, 4 OP) - Os srs.. Lima Teixeira e'

Domingos Velasco celebraram ontem da tri­
buna do Senado, o terceiro aniveesárío da
instituição do monopólio estatal do petróleo
e da criação da Petrobrás. Foram discursos
veementes em que os oradores assinalaram o
acêrto da solução dada ao problema da in­
dústria do ouro-negro .entre nós (i aos quais
deu. o plenário' a melhor' acolhída. Apenas
empedernidos entreguistas, como os srs, Oton
Mader e Fernandes Távora. procuraram reba­
ter as afirmações. daqueles' dois parlamenta­
.res.

O' sr. Domingos Velasco, com aplausos das
,galerias, que, se encontravam -repletas, asse­
verou que a exploração do petróleo, sob o re­

gime 'de monopólio estatal, é' o único meio
capaz de assegurar a libertação de nossa

pátria do jugo dos trustes internacionais. "Não
serão feitas concessões' a grupos estrangeiros,
tal a fôrça da mentalidade nacionalista 'de'
nosso povo ,e. de seus homens públicos mais'
respõnsáveis", disse o procer soclalísta.

Frisou adi�nte .0 sr. Velasco 'que 03 povos
que cederam à pressão dos trustes internacio­
nais perderam inclusívê sua liberdade e' sua

soberania, como é G caso da Venezuela. Por
outro' lado, apontou o exemplo de outros po­
vos como o México,' que tiveram de fazer
revolução, derramar o seu sangue, para, após
anos e anos de lutas e' sacrifícios, libertar-se
da tutela imperialista.

"Isto não queremos para os brasileiros. E
por isso somos intransigentemente pelo mono­

pólio estatal", afirmou o líder da bancada do
PSB.

Concluiu o sr. Velasco
com todos os patriotas pelo
sário da Petrobrás.

oi'
congratulando-se
terceiro' aniver-

PIONEIROS DA GRAN.:OE-�CAUSA

O sr. Lima Teixeira iniciou seu discurso
lembrando caso memoráveis campanhas em fa­
vor da exploração do petróleo brasileiro. ti­

, tau' o exemplo admirável de Oscar Cordeiro,
autêntico pioneiro da grande causa da eman­
cípação , nacional.' Narrando fatos de que par­
ticipou, relacionados com a descoberta do pé­
tróleo, leu o telegrama <que em ,1937, então
deputado federal,- recebeu

-

de Cordeiro. e no

qual êste comunicava haver perfurado a pri­
meira jazida de Lobato. Mais 'tarde, Cardei,,;
,1'0 lhe escrevia, solicitando intercedesse junto
ao governe, para a aquisição de novas e' mais
po.ssarites perfuradoras.

O dirigente da banéada petebista fala ain­
da do ex-deputado Emílio de Maia, da ban­
cada de Alagoas, no p,alácio Tiradentes c' qu'e
ria mesma época, 1937, se ésforçava :ia Íná:iÜmo

.

no. sentido da ajuda federal ao trao'alho doO en­

genheiro Edson de Carvalho, que em Riach0
Doce, naquele Estado nordestino, secundava a

ação e o empenhQ' patriótico de Oscar' Cár­
neiro. na Bahia.

.1 .•

21.032 BARRIS POR DIA

Após êsse retrospecto o sr. Lima T�ixeira
deteve-se na apreciação dos notáveis 'exitos já
conseguidGs pela Petrobl'á�. ltessalt'a que, com
a c011strução de' uni reservatório com capaçi·
dade para 125' mil barris de aleo crú ,....,z. obra
integrada no. conjunte. do' termina:l 'marítimo
dá Ilha de Madre dê Deus - os campQS' pe­
trolíferos, do Reeônc3vo acusam exptess'ivés
Índices de produçãg.·A tnédiá diária observa­
da desde janeiro dêste ano vinha .sendo de
7 mil bar,ris.· A condtisão do res.ervatário pos­
sibilitou .

os seguintes índiées d� produçãó nos'
úUimos 'dias

.
de agôsto, dia 22, 6.895 barris;

�3, 10.226 barris; 24 10.330 barris; 25, 14.390

barris; 26, 14951 barris; ';27, 17.06 barris. No
dia 28, a produção subiu a 21.032 barris.

.
De acôrdo com planos anteriores acres­

centou 10· sr. Lima 'I'eixeira, a produção no Re ..

côncavo deveria atingir a 20 mil barris diá­
rios em dezembro próximo, tendo sido pro­
duzídos a 28 de agôsto 21.032 barris, hove, as­
sim uma antecipação de quatro meses, ao
mesmo tempo em que a produção registrada
naquele dia ultrapassou a previsão dos técni­
cos.

PETROLEO .DA BAHIA PARA CUBATAO

N@ dia dez de .setembro, 'prossegue o'U­
der do PTB foi. feita a primeira operação
de carregamento de petróleo da Bahia, 'desti­
nado à refinaria Presidente. Bernardes. Um
navio da Frota Nacional': de Petroleiros. rece-·
beu a carga de' óleo no terminal marítimo
da Ilha de Madre de Deus, transportando-o
para Santos, de onde, através do oleoduto, �f.oi
ela levada para' Cubatão. .

Acentua o sr. Lima Teixeira que,. tendo-". r

se por base o preço de 3 dólares por barrfl
de óleo cru e, a. produção média· de 20 mil
barris, verifica-se que -a partir daquela data
o petróleo' baiano- passou a proporcionar uma
economia de divisas ao Brasil no montante de
60 mil dólares por dia, ou seja, -de 11 milhões
de dólares até dezembro.

.

r-;

r '

"

ELOGio E CRITICA ,
-

Ao· término' de seu discurso, o, sr. Lima
Teixeira fêz o elogie da atuação do sr. "Jana­
ri Nurres à frente da Petrobrás, mas também'
o criticou em face da ridícula pensão que a

emprêsa estatal concedeu a Oscar' Cordeiro
(lO mil cruzeiros por mês durante o período

. Iimitado de' 10 meses). Mas a crítica mais
séria e mais' enérgica do, orador, nesse par­
ticular; foi dirigida, .embora indiretamente, _

ao
sr. Nereu Ramos, que, quando presidente da
República,

r

apesar:' dos ínsísterítes apelos rêce-:
bidos, o atual ministro da Justiça não provi­
denciou qualquer medida de amparo ao velho
lutador da causa �do petróleo.

j

.....� ...

. REUNIÃO NO GÀBINETE DO PRESIDENTE'
'. DA PETROBRAS

.t.

Ao ensej,Q da'; passagem .
do terceil1G ani-"

versário da prorill.flgação da. lei n.o 2.004,' que
instituiu o monopólio estatal, do petróleo,· (i)

hmente-coro.nel Japary Nunes, presidente da,
Petr.obrás, reuniu,:' ontem, em' seu gabinete,.
o.s diretores e chéfes de serviço da empr�sa,

. oC;J:sião em que fez um retrospecto das pro­
, vidências governaméntais e dos debates par­
lamentares que., culminaram na aprovação da­
quele diploma legal,. .

O tenente-cor�mel Janary Nune_s leu tr:e­
. clios da men.:s:;lgein enviada, em '. 1951, p�elo
presidente Getúlid: Vargas ao Congress:o Na-.
cional, propondo 'a cFiação da Pettobr-ás, pa­
ta" em seguida, referir-se a'o· papel desempe-.
nhado pele) Parlamento brasileiro em favor da
concretização daquela iniciativa.
O presidente pá Petrobrás aludiu aos re­

sultados dos tréibalhos ·da emprêsa nos dife­
rentes setores de" suas atrib\lições e agrade-'- "

ceu a c·olaboraçãg de quantos - diretores
técnicos, eng,enheiros e funcionários' - vê�
tornando possível·a realização, em termos de
al�o .

rendimento� 'da politica �acional do pe-troleo. ;.,.'
' .

Pbr fim, o tenente-coronell �à6.ary Nunés'
evoCoou a .memór�a dos que se sacrificaram
na batalha do p�trólEio' nacional ,exaltando o.
esfôr!:o e o idealismo da�ueies' �.l1e: se' entl'e�'
gam 'aos serviços \ dã ,Petror�às mis�· rifais di-
versas regiões de:> paIs.

. ,- .

alUda'·:
" .' ;

para, ;ca�1':' ... .:;
...

�Dê··sua
. 'Y·

,.F�, .

.. - .,.

. ,

.,'J' .

.... .
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'Remadores
, ......

'�Catarine'nses
Nosso "Dois C.om" Não For In,dieado ao Comité ,.Olimpjeo Brasileiro

A OOlIl[,eí:Jeraçlão Brasileira
de Desportoa enviou Um! oficio
ao Com.te Ob'mpico Basilei­
ro fazendo as índãcações dos
atletas que participarão nos.

i
Jogos 'Olímp:,cosl de Melbur­
ne (Australía) .

Os remsklores catarínense,
F'rancisco Schmdt e ,Edson
W·estfal campeões -�lUlameric�­
mos de remo no "dois com"
que 'tínnarn seus lugares asse­

gurados nOS Jogos Ide' Melbur­
rue foram «cortados" 'pela Fe­

deração. Não podemos com­

preender a atitude dos, "earto­
las" da oonrederacão Brast­
Ieira Ue Desportos ·em impedir
que uma .guarnição devidamen
te classificada deixe de par­
ticipar dos Jogos Olímpicos.
Os remadores (cariocas. [to­
ram ,ela�dlf'j,cado-S' e têm seu

lugtar assegurado 'TIO "q�.lIru­
tro com" nos JOlgOS Olímpi­
cos: de Meloume. Bsperamos
que o Comíte Olimpíco Brasi­
Ieiro nrclua nosso "dois com."
mos Jogos de -Melburne, corno

medida de jU�ttiç:a a k:.lo; s re­

madores. que tanto tem honra
do aSI cores nacionais.

ATL·ETAS INDI®ADOS
I.
,

S
- .... r,-.

tI t. ao os; ')Segul�'.l.eS O�I· a, e as

,brasjleiros que a Confedera­

" '. (ç'ão Brasileira de Desportos
:'ndicou ao 'Comíte Olímpico
.Brasfleiro:

� ,

,ATLETISMO

Adernar Ferreira da Silva
=- Salto Triplo _. Indíce, 16m.
-.
- Resultad.o, 16,2 2m!.

Al''i Faç'anha de Sá - Sal­
to em di,!,tancia _._ Ind;ce, .'.

·7,50m. - Resultado 7,5'5m.

JgIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

i UM VELHINHO i
,IIIIU11111111111l1li:;'" 11m 11111111111111111

Sebastião Au·gusto da,.. iI.
V'a, ll.asceu na ci<lade do uOJ.'_·

te ·catarinense - São Francis
co do Sul -'- Stelus primeiroª
b!a�-ibo'}as .f'oram l'erulJ..zIa,ld!o.s·
no Bangu daQuela c i<rade. Paa

sango a integral' a equipe ·p.1'(n
CÍpal de·stacou-se como um dos
seus melhodes avantes. Arans­
fe.riu-se par:�. o Ipiranga on.

de fez um estágio r'elampago.
Passando. a jogar 'no Atlético

atingiu sua melhor forma Itéc­
nica. Pelo Atlétic.o alcançou
o ,titulo de Campeão d'aquela
cida.de e Vic'e-Oampeão do Es­
tado'. Integrou varios c.Iubes
destacando.s'e o al;tilheiro -de
São Fran.cisco do Sul e Ba·rri­
ga Vler-de. Jog<lu twmbéul pe­
lo Caxias d,e Joinvile. Enl ••

1943 ing.l;eSSOu. no Avai F.C.
.' da._�.Oapital. Pelo Avaí foi Ti'i­

canllpeão' da Cidade e do Esta­
do,. Foi o jogad'ol' que mais de
fendeu as ·core·s, Santac·atal'i.
nI8,nSeS., jogando' n:a\ slel,eç�o.
Pelo Avai foi !leroi em mui­
ta'sl l:itbr/lladias,; d\e�tac;and:o-se
o' jogo intrernaciona.;I com o

Libertad do· Pa.raguai e ICam­
·peão. Div.ersas vez'es: foi con
vid'ado a jogar lem equi,pes de

Curitiba, Pôrto' Alegre e ou­

tras ci,dades do Brasil, desis_
tindo SeJ..Up.l;e ]>01' llão de'sejar
afastar-s·e do· seu torrã_o' natal.
O futebol pouco lhel r'endeu.,

- �

..... '

Silvio Aa1gusto d� souza, -.-
Patrão; José CariV'alho:, Nelson '�t

João Gonçalves Fnho Guarda Rui Koper -e André \ Sens c-
.

I'
.,. l"' •. ',.'

100 rnts. 'costa _ Indíce Gustav� Rícher remadores: - a 10na' ",t .,�<'

1m7,8s: - Resultado, 1m7,2s' Guarnição "4 ,c-om 'pwtrão"
.

"

.'�
I

-__":;'___;___�-'---�_.. -�.-. BOTAFOGO' 5· �LAMENGO::'O/�
Cºnheça o, c:-/s .. ·r... -Campeonato ,.)Cario'ca"''''

.L.�.. . r: 11.

CAPITULO XII - Das ínfrações do atleta

J ()!ruo Pires SObrinlho -.- ..

200 m. rasos - Indíce 21,3sl.
- Resultado, 21,3's.

Jorge Machado de Barros
- 2 OOrn. rasos -' Indice, ..
21"3\8. - Resuãtado, 21,3,s.
José Teles da Conceição -

2 O ürn, rasos - Índice, 21, 3s.
- Reeultado, 21,3s.

José Teles da Conce' ção -
Salto em altura - In(c]lce, ..

1,98.m. -. Resultado, 1,98m.
UliSiS€,S Daurin.do dos Santos

- 400m. C/,barreira-s. - In­

dice, 53�Os - Resultado 52,6s',

Haroldo de Mello Lara
10 O lavres - Indice 5 8 .ts.
Resuãtado, 58, 8s.
Otavio Mobíglia - 200m

-...-fI,eito ortodoxo - Indíce,
21Hl146,9.s _ Resultado 2,45,78
S;lvio -Reli dos> Samtos

4 O O líiVI'€JS - Indíce, 4m4 O, -
Resultado, 4m3 9, 9s.

F'ernamdo 'I'elles Ribeiro -

Indice, 150 pontos', - Resul
tado 133 pontos.
Mary Dalva Proença - PIa

taforma _._ Indíce, 61,09 pOR­
tos - Resultado, 61,87 ,pontos

HALTEROFILISMO (levanta- PENTATLON MODERNO
mento de Peso

Cap.tão . Brenô. Vignoli
2.0 Tte. NHó Jaime F'er-reira
Da. Silva - 2.<;> Tte: Wences­
lau MaLta e La Tte. Si1v<i'o da
Costa

.

Lemos.

.,;;.

REMO

Ameríco Aiala Pereira
Leves .-.

-' .J;ndiICle, 342,:5-k\rs.
- Reeiultado 343,5kgs.

Brnmo Baraibani - Pesados
- Indice, 385kgs. - Resulta
tado 3.85t7���g. .�:

NATA(\ÃO -E SALTOS
\

."

Art. 248 - O atleta é ainda' passível das sanções previstas
neste capítulo.

Art. 249 - Proceder deslealmente durante a.competição, re­
tardando seu andamento, interrompendo propositada e reitera­

damente, com a mão ou com o braço, a trajetória da bola, se­

gurando ou empurrando o adversário, faltando com o cavalhei­
rismo a êste devido; reclamando ou ,protestando, por gestos ou

por .palavras contra a decisão db árbitro ou colaboração de seus

auxiliares, ou desobed,ecendõ dita. decisã,o; assumindo, em cam­

po, atitude inconveniénte, intempestiva ou acintosa com atos,
geslos.oü palavras incompatíveis com a disciplina ou moral des­

portiva; infringindo, sistemàticamente, as regras da competição,
ou cometendo infração capaz de prejudicar o seu transcurso re.­

guIar;
.

PENA - advertência ou �xpulsão de campo, quando o árbi­
tro justificar na súmula, suspensão por 1 a 5 partidas, ou por
5 a 50dias. .,

I

Art. 250 - ProFéder com violência· na 'disputa de competi­
ção, salientada na súmula, pelo árbitro, a gravidade da falta;

PENA - expulsão de campo, suspensão por 1 a 10 parti­
das ,ou por 5 a 100 dias.

C�ASSlfICAtA8' DA O [ I M P I n O A Df XADRfZ
MOSCOU, 25 (IP) - E' a

se.guinte- a é'la:ssificação delfi
nitiva do grup.o f'naH.slta !na
XII Olimpi:ada de XadrelZi: 1.0
IU!g'ar União Sov,iéUca, com) 31
pontos; 2.0 lugar IlUgoslaNia
'com 26 pont-os e meto; 3.0
lugar HUl1;g!'ia com o mesmo

to-tal de pont.os; 4.0 lugar AT
Igentina, com 2 3 ponto�; 5.0

lugar
.

Alemanlh� Ooidental,
com 22 pont'os; 7.0 lugar Tclhe
cOlslovaquia, com: 2 O pontos 6

meio; ,8.0 lu:gar IIIl,glater.rra,
com 2,0 pontos; 9.0 lugar Sui
ça com 19 'pontos. Apa,recem
em. selguida a Dinama:rca, a

Rum.a:nia, e Israel, t.ende este
ultil1l0 pais obtido 16 pont6s
e meio.

PARIS" 25 (IP) - Ainuncía
a agen.cia TASS qUel a Arg.en
;Una conquistou o 4.0 lugar
na XII Olímpiadà de Xadrez
de Moscou, no grupo dos fina­
listas;

Os melhores. ternos o§ melhores preços

WALMIR SANTOS,
'.

\

Ru� FeliDê Sc_hmidt, 42-a

Florianópolis

1.° Andar

I

..�' . �

Pelo Campeonato da Divisão Especial de Profissionais, foram
'\ _.'

realizados os seguintes jOg0S, domingo, dia 30 de setembro.:

Figueirense 8 x Estiva O - em Flortanépolts
Caxias 3 x Palmeiras O - em Joinville
América 4 x Carlos Renaux 3 -;;- em Brusque
Paisandú 3 x Marcílio Dias 2 -. em Itajaí
Olímpico 2 x Avaí 1 - em Blumenau

..

A colocação, com êsses resultados, passou a ser a seguinte:

1) - Paisandú ; .

2) - Aval e América " " .

3) - Olímpico .

4) - Figueirense ,." .. , , .

5) - Carlos Renaux , .. , ., .. ,.
6) - Caxias, Estiva e Palmeiras :- .

7) - Marcílio Dias •••••• , , •• -f' •••••••••

5pp
6pp
8 p p

-,

10 p P
llpp
13 p P
16 P P

"

IMPRESSORA TUPY
"""-.

A 'CASA D0S BONS IMPRESSOS
SALDANHA MARINHO N.o 1

_'

Florianópolis I"

Sensacienal vitoria alcançou
.0 Botafog'o ao derrotar"o' FIa
mengo pela elevada contagem
de 5. t�tO!SI a zero, O .quadro
aãvínegro está- em .periodo de
reab'Iitação e muito dará que
fazer até' o final' do campeona
to.: Foi o segusnte os resulta
dos IJo;3' .jog'os no Rio de Janeí
ro:

B'o.ta!folgo 5' x Flamefligo O
FlumiineRse 1 x America O
Vasco da Gama 5 x S. Cr,isto
v:ão 1

Bang,ú 5 x BonsUCiesso O
Can.to do RiO 5 x Potugue­
�Ia O
Madureira 4 x Olaria 1

...,.
'Com estes jogo-s é a segudn

s te a.colocação. dos, quadros: >

1.0 lugar Vasco 3 ,pp'
4 pp.
5 pp

2.0 lugar América
3;0 �ugar Fluminense
4.or lugar Botafogo, :F'la

mengo, Ban ...

gü 6 'p,p

,�}laria. 1 hlP
São Cr;slow.ão,
M a,d ure i r a

Bonsucesso e

Canto do Rio 15 1).P ....

5.0 lugar
6.'0 lugar

Fortui{;'Ue;;.a �9p·p
..........

"

"

�IPA\ILI[)II�II. <I IL()IPIE�
Escritórh, de Contabilidade e Representação

Terrenos- para Instalação Industrial"

'R\la 15 d,e Novembro, s/n.o
Capinzal - Santa Catarina '

CURIOSIDADES ---_ ......_-_ . .,

UNIDADE
,Rock)Y lV[al'c,Íano tio i �a­

patel1'o, ilavador' d,e :pfI,atos>,
'peão, varl'iedo:r d'e "'nev�e, 'ma­

garefe e jardineiro.
.

Emil
. Z:atopeck· despedir-se

-á, cOirren<lo o's 10. O O O metros
em Malbourlll8'.

Grandes escores: São Paulo
16 Santa Catarina O; Avai'
21 - Paula Ramos' 3.

. No interior' <le nosso Esta.
do ex·iste um ·clube de fu­
tebol fOirma(io por 11 irmãos.
E' CosltUilTIle <los atletas rua.­

sos se beija-rem :qO 'v�ncer u­

ma grand'e p':wva intêil�nacio-'
na!.

.'c.
.

• L

Manoel T:eff� foi o 'I} r.ime.i
1'0 auto'lTIropilista a vel'í�er ()
Circuito. <La qavea em § de o'u

ituJ.n·o de f 19 3lt.

EXPEDIENTE

DIRETOJ1 PROPRIETARIO

DR. ALDO PEDRO
DITTRICH

REDAÇÃO �
AD�nNISTR.AÇÃO

RUA VITOR 'MEIRELES.
18 - SALA 2 '

FLORIANOPLIS ._.

§ANTA ·CATARINA
, ,

PRE9.Ç Dq EXE�IPLAR�
Cr$. 2,00

ASSINA'.rU'�4 ANUAL­
'.,. '.,. Cr$�: 120,00

.
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Boicote ao progresso do sul do Ealado Exa mes tendenciosos "provam" que a barra da La guna nao convém ser aber-
ta - Engenheiro brasileiro prova ocontrário � A Cia. Lage é a respon sâvel -:- A vitória pode ser ccnseguidá
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Escoadouro. de tôda a rique­
za

.

de uma regíão, Laguna -

cidade de nobres ,e gloriosas
tradições - vem sofrendo uma

campanha insidiosa e impa­
triótica por, parte da Cia. La­
ge.
Querem convencer ao povo

de que não há solução para '6

problema' Ida barra que dá aces­

so ao Põrto. Impendem com is­
to 00 progresso daquela progres­
sista cidade 'e do sul do Esta­
âo.

meíra vez, a 'Possibilidade de
extrairmos nosso ouro-negro,
técnicos americanos provaram
que o nosso sólo não abriga­
va petróleo.· Outra não é a si­

tuação atual com respeito à
abertura do canal do lPôrto
da Laguna.
Há pOlJtCO, membros da Co­

missao mixta Brasil-Estados

Unidos Unidos examinaram a

Barca e eóncluíram ser inútil
.

tentar abrdr �eu canal. Alega­
ram que nada mais que dois
metros de profundidade seria

.

o resultado. listei com elevados

gastos e muitos esforços. Fi­
zeram novos "exames" ·e mai�'
outros sendo o resultado sem­

pre o "mesmo: deve-se' deixar

.

EXAMES TENDENCIOSOS
PROVAM·QUE A BARRA NÃO

CONVEM SER ABERTA

Quando se aventou, pela pri-

•
-

MIN HA.�·CI,DAD·E
• Praias ,Esburacadas
• Jardina e Praças Abendcnadce
• Chuva de Pedra
•. :Ruaa Que Merecem Ser 01�adaà,

.."

Existe em Florianópolis pequeninas coisas que muitas vê.;."

zes não nos apercebemos. Na Ilha dos Casos Raros tudo pode
acontecer. Minha cidade é uma das mais belas. A natureza

lhe foi pródiga. Muitas e belas praias circundam a Il?a e or­

lam o continente. Entre elas, a da Saudade, Bom Abrigo, Bal­
neário e todo o seu prolongamento para o lado de Barreiros.
Mas estão carregando suas areias. A praia que fíea ém fren­

te ao .•Tardim Atlântico, no' fim da reta de Barreiros. está fi­

cando sem suas areias. Caminhões e mais caminhões diària­
mente .lá aparecem e de lá saem carregados. Mais adiante, no

prolongamento da rua Moura ,para a Praia, o· mesmo acontece ..

Aqui, a altura do terreno é mais baixo que o nivel da Praia,
resujtando, -consequentemente, a invasão das' águas do mar. Pa­
ra onde' vão' estas areias? V·ão tôdas para as construções na

cidade. Isto não está certo. Não deve a Municipalidade permi­
tir que destruam nossas Praias, principalmente as .que ficam no

perímetro urbano. Vamos tomar uma atitude, senhor Prefeito?
Não temos 'conhecimento se praias pertencem ao patrimônio de

alguém em particular, mas uma coisa é certa: aos construtores
elas são pertencem.

--x--
•.

Minha cidade não tem apenas praias bonitas. Também são

beÍos seus jardins e praças. São Luiz, Praça XV, Jardim da

Praia de Fora, Pr.aça Getúlío Vargas,. entre 'outras, são 0S qu�

achamos mais bonitas. 'No entanto, dá até pena ver.-se o esta­

do'atual de abandono em que se encontram. No tempo do Pau­

lo Fontes, era motivo de alegria ver-se operários trabalhando
nos canteiros de nores, nos passeios, regando a grama; hoje,'
nada disso se vê .. A Prefeitura deve providenciar a respeito.
E' ,tão bom a gente apreciar os _namorados, embriagados de a-

.

mor ê inebriados com o perfume das flor:es, as' crianças diver­

tirem-se ao redor dos chafarizes, as senhoras ic!0sas colherem

um bouq\let para a ornamentação de seu lar. Enfim, um pouco
de poesia Irão faz mal a ninguém. Solicitamos que o s:nhor
Pref.eito volte seus - olhos para os jardinS, praças e passel'Qs.

--o x--.

.

,'Domingo ;assado amanheceu um düi' esplendoroso. Sol bri­

ib.ante, calor. Os risos e os traáes esportivos tomaram conta

da- niinha cidade. O pessoal l,ogo se dirigiu para as praias.
À tarde, porém, o ceu enegreceu, caiu o vento sul e a chuva
desabou. Chuva de Pedr�. O que na lavoura é uma catás­

trofe, s,e transformou num espetáculo de diáfaria beleza. Em

baixo da figueira. um mosaico de folhas, frutos e pedras de ge­
lo, arráncou exclamações de quantQs o viram. E' pena que
se� leÚe, sem carne e corp. o custo de vida ,pela hora' da mor­

te, a gente' não possa sentir ;alegria em viv.er.

. --x--

S"enhor Prefeito: por seu int.ermédio .solic,ito se diriáa V. S.
aos senhores vereadores pe�iindo-Ilhes votem uma lei exigin­
do o . cumprimento das suas promessas pré-eleitorais. Assim, e
só assim, pode ser que venhamos a ter melhorias .na minha
cidade. O senhor já viu em que estado se encontra a C,ris­
pim Mir�?.E o trecho. ,da Mauro Ramos, que vai da Creche ao

Largo'? E as" subidas dos morros? E as do Estreito? já viu V.
S. como fica a Felipe .Schmidt quando chove? Faz favor, s,e"
nhor Prefeito, pára i.t� pouquinho cá na tertinha e adminis­
tre-a, melhore-a. Que� diabo, será que tem!}S de nQs confotmar
com promessas'? Sei q\lle o -senh�r antes de ser já era, por
50 penso que serei ateQdiQ,IQ.

At�_Bciosamente - Ot..AS· VELHO.
�

Sim, a vitória, não obstante
as forças adversas, pode ser

conseguida. E será 'se essa mes­

ma comissão fôr explicar ao

p.ovo
.

e aos trabalhadores o

momentoso assunto e concla-"
�

má-lo à luta. Deve ainda essa

Comissão mostrar aos lagunen­
se em particular e aos cata...

dnenses em geral que das
obras de abertura da Barra de­

pende a construção da síderúr-
'"

.

"
..!""'.

d H b·
N

d' gíca na Laguna, siderúrgica es-

,�' Proíbido .

O
.
:Desconto'� e a Itasao' , o' ta' que será um dos fatores' pa-

�
.

ri
.,

Ih d
. ra o progresso do Município 'e

.� Salário, '. dos Traba á "ores "um élo a mais na cadeia
__

da li-

bertação econômica e política
do Brasil.

'

Êsse empreendimento notá­
vel para os lagunenses e para
o Brasil pode ser 'conseguido
com a união e luta' dos� traba­

lhadores e povo,

a

_./

dê lado a questão da 'Barra.

JNãM·o há alt:tr:na1!va'd ..:l
.

..as, a SI uaçao o povo ua

Laguna se agravae já é di­
ficil sair das dificuldades.'

ENGENHEIRO BRASILEIRO
PROVA /0 CONTRARIO

. Sentíndo com o povo êste
desagradável estado de coisas,
valendo-se: dos

.

seus altos co-
. nhecimentos técnicos e de sua

capacidade de trabalho,· inspi­
rado em seus sentimentos pa­
trióticos e deisolidariedade aos

\

menos favorecidos, o engenhei-
ro COLOMBO SALLES,' após
minucioso estudo, provou ser

possível aumentar em 12 me­

tros de água a Barra. E, uma

planta foi feita e remetida ao

Minéstério. 'Felizmente não fi.:­
tau nas gavetas do Departa­
mento.

Não parou aí a atividade dês­
Se genuíno patrióta, pois, uma

comissão foi organizada.. Esta,
tendo à frente o. Presidente da
Câmara, o sr. Alberto Crippa,
dirigiu-se ao Rio. Lá chegando,
o 'sr. Carneiro 'Magalhâes -

chefe do Dr. Colombo Salles
- paSSOl:l a insultá-lo e amea-

I

çou-o de remoção caso persis­
tisse em levar adiante a ques-
tão,

;,

Florianópoli�, 5-1O-56 � N.o

Com a elevação do, salário
mínimo para Cr$ 2.400,00, 08

trabalhadores catarinense vem

sendo espoliados pelos patrões

que utilizam as .maís variadas

maneiras para .se _exi.m_irem ao

pagamento do sal,ár�o mínimo.

Um .dos métodos empregados
pelos patrões consiste em' obri­

g'alf os trabalhadores a assi­

narern na f'olha de pagamento
o recebimento de Cr$

2.400,00., quando na realidade

recebem Cr$ 1.'500.,00> ou Cr$

1.600,00.
No interior, principal:m:ente

os tra,balhadores na indústria

de madeirá estão senfo bUlrla­

dos no pa'gamento do salário

míriimo COM O DESCONTO.

DO ALUG1TIEL DE CAlSA,

QUE ANTES DE VIGORAR O

SALÁRIO MíNIMO DE CR$

2AOO,00. NÃO ERA DESCON­

TADO. Com este método .as pa­

trões se eximem ao pagamen-
..
,. r'

to real do salarIo mmnno.
,.

OECISAO DO TRiBUNAL StJ­

PERIOR DO TRABALHO

Nêste sentld'o existe um ReM­

'dão do �ribui'lal Superior. -do

Trabalho no agray-o 16.29'8 -=

"S.e o empregador ,serílpre- f.oll'­

neçeu ha'bitação a seus empre­

ga:dos sem que lisso af'eta,�!S'e d.e

modo lalgum o algarismo do

ajustado salário em dinheiro é

claro que não pode para es­

quivar-se ab, aumento legal do

saláI1i.o mínimó- passar .a des-

Joaçaba estão. sendo burlados

no pagamento do salário mini­

mo pelo desconto de habita­

ção. O acórdão acima transerí­

to esclarece tôdas as dúvidas.

Casos corno êsses estão a se

repitir diàrtamente pelo' Brasil
afóra oe, infelizmente, pouca
publicidade se dá.

A era. LAG_J; E' A :R.ES­
PONSAVEL

,-

iSé a Comissão não obteve
maiores frutos, uma coisa im­
portante foi conseguida. Desco­
briu quem é o responsável por
tão Impatrióticas medidas, Des­
vendou .o "mistério".
Trata-se da Cia. Lage que.

com seu poderio econômjco,
compra; pareceres técnicos 'e

influe no Ministério, ímpedin­
do, desse' modo, a realização
dessa obra importante em La­

gun�

�. ,
,41-

.

,

A VITÓRIA PODE SER CON ..

SEGUIDA
..... ,

... \�

,
..:,

'� .. ."

Agradeciment� de UNIDADE

contai' da renume)raçãó
empregados qualquer
a título de :pr:eço de

de seus

quantia
habita-

§ão;"
Os trabalhadores na indús­

I, tda de carne 'e deriv�ados de

.
O jornal "UNIDAOE" agradece à Comissão Estadual Pró

Imprensa Popular de Santa Catarina a ajuda de .20 mil. cru­
zeiros. que 'veio garantir a tiragem de um jornal independente
em nosso Estado. "UNIDADE" defendendo o povo só poderá
se manter. com a ajuda do povo. Esperamos ajuda de todoS' os
nossos leitores, com críticas, artigos e colaborações, anúncios e

assinaturas.

CA'RlAS A �EDAÇÃO
8-enhor Diretor .- Comprei. o seu jornal e o li. Gostei mui­

to, tanto pela matéria como pela feitura dêle. O senhor vai
me desculpar, mas eu tenho de fazer algumas observações no

sentido de melhorá-lo. Por exemp�o: por que a matéria sôbre
os sindicatos, e ,a vida dêles nãQ fica tôda numa mesma página?
Da mesma maneira, por que as conclusões não ocupam uma

fôlha única? Não seria possível um maior cuidado na revisão?
I:Iá outras coisas, mas paro por aqui, hoj,e.

U;ma coisa, contudo, deve ser ressaltada. O que se lê na

UNIDADE não se encontrà nos demais aqui da Capital. Nun­
ca que os órgãoS' da impre'nsa rica, Estado, 'Gazeta, Diário da

Tarde, etc., dêram qualquer notícia sôbr� Cómissão contra Ca­

restia, campanhas populares contra abusos' e. de�mandos polici­
ais, senão facciosamente partidários, etc.

-Eu o felicito, senhor Diretor, pela"; idéia feliz deOançar ês­
se jornal e desejo que ê}e tenha uma vida bem longa para
nos ajudar a combater os tubarões ,e os "zés-promessas" ....o

,.

lil�:,�
i;'

"
.. ;r

AMIGO' LEITOR - Agradecemos imenso sua
.

carta. Ela
nos conforta e nos aj"uda. De fato; para um jorJilal que des'e- f.."

ja viver S'omente à custa de seus leitores e ammcfanles, sem
'

qualquer l.igaçõ:es 'de ord�m partidár'ia ou com gru:@os'ec:onômi­
cos, sem defender' privilégio� de quem quer gue seja, defender
'os mais aHos interêsses da Pátria e do Estado,' só o. consegui-
rá se receli>er a solid-adedade ae :seus amigos, a ajuda de seus

leitores\. . Pior isso, coloci:\rrios à ::iria disposição nossas' colunas
para qualquer sugestão, crítica, notícia, avisos, e mesmo ace'ita­
ternes colaboração, que publicaremos, desde que ela não fuja à
Qri.enti:\ção que n,os propomos· . seguir.

. Continue .escrevendo, sugerindo .melhorias, reportagens.. etc. 7',

que acataremos e agradecemos.
.'

A DIREÇÃO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




